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O principal objetivo deste trabalho é compreender o que leva um indivíduo a desenvolver práticas de 
voluntariado e por sua vez perceber as motivações para o seu abandono, ou seja, perceber quais as 
motivações go in e go out. Este objetivo é desenhado num contexto específico, nomeadamente 
considerando as variáveis religião e envelhecimento. Assim, foram definidos três grupos de recolha 
de dados, dois grupos pertencentes a duas organizações religiosas - a Obra da Rua e as Conferências 
Vicentinas, e um terceiro grupo mais híbrido constituído por leigos, isto é, indivíduos que 
desenvolvam vários tipos de atividades religiosas numa determinada paróquia. 
 
Palavras-chave 

























Nas organizações da economia social, os voluntários representam, atualmente, elementos 
preponderantes para as organizações sem fins lucrativos (OSFL) (Alfes, Antunes, & Shantz, 2017).  
Existem OSFL, cujo funcionamento depende diretamente do trabalho dos voluntários e outras em que 
o funcionamento ocorre em conjunto com os próprios funcionários, com o contributo de ambos 
(Rotolo, 2003). O Terceiro Setor, descrito como um meio de conexão social entre o estado e o 
mercado (Ferreira, 2009), enfrenta pressões crescentes na gestão de recursos humanos, 
particularmente em relação aos colaboradores remunerados e aos não remunerados, ou seja, 
voluntários (Cuskelly, Taylor, Hoye, & Darcy, 2006). 
Segundo os dados estatísticos do INE (2012), cerca de 1 milhão e 40 mil indivíduos com 15 ou mais 
anos já participou, pelo menos, numa atividade de voluntariado formal ou informal (11,5%). Na União 
Europeia (2011), a percentagem de indivíduos que desenvolvem voluntariado é cerca de 24%, 
destacando-se os Países Baixos (57%), a Dinamarca (43%) e a Finlândia (39%) com maior taxa de 
voluntariado. Relativamente à idade dos voluntários, a taxa mais elevada vai para a faixa etária entre 
os 25-44 anos. Para os jovens pode representar uma oportunidade de crescimento na perspetiva de 
criar uma carreira profissional e vários são os países que incentivam o voluntariado através da sua 
conversão em créditos nas universidades (Leigh, 2011). 
Com o passar dos anos, os indivíduos deparam-se com uma nova realidade paralela ao terem sofrido 
profundas alterações demográficas, com principal destaque para o aumento da longevidade, com 
consequente aumento da população idosa e pela redução das taxas de natalidade, não permitindo 
assim a renovação de gerações (Direção Geral da Saúde, 2017). Encarado por muitos indivíduos como 
uma fase da vida marcada pelo tempo de ócio e/ou inatividade, cada vez mais é nesta fase da vida 
que “o indivíduo tem a capacidade de gerir e organizar o seu tempo livre e o seu quotidiano, uma vez 
que o modo de vida que leva é marcado pela diversidade de “bens” que acumulou durante a vida de 
trabalho, pelas suas habilitações literárias, pela situação de trabalho que tinha antes da entrada na 
reforma, e as experiências extralaborais que tinha” (Cunha, 2014, p.11). Assim, o voluntariado sénior, 
pode ser encarado como impulsionador de um envelhecimento ativo e saudável (Gomes, 2018). Ainda 
de notar que a taxa de voluntariado sénior tem vindo a aumentar, graças ao aumento da esperança de 
vida, melhoria das condições de educação e saúde (Cheung, Tang, & Yan, 2006). 
Considerando o envelhecimento e a religião como duas das variáveis deste estudo, pretende-se 
identificar e analisar as motivações dos voluntários para o “go in and go out”, ou seja, as motivações 
para integrar e abandonar uma determinada organização. Este objetivo será desenvolvido através de 
entrevistas a voluntários e ex-voluntários de três organizações, Obra da Rua, Conferências Vicentinas 
e leigos que desenvolvem atividades em diversos grupos litúrgicos. As entrevistas incluem 5 
dimensões: as motivações go in, a importância do voluntariado, o envelhecimento, a religião e as 
motivações go out. Sucintamente, pretende-se através deste trabalho. Compreender as motivações 
para o desenvolvimento do voluntariado e as motivações para o abandono do voluntariado num grupo 
muito específico, neste caso os idosos, na envolvente especifica da religião. Assim pretende-se, 
recorrendo a entrevistas semiestruturadas, compreender através dos indivíduos religiosos seniores 
quais as motivações que os levam a desenvolver as práticas de voluntariado e o que os levará a 







Os primeiros comportamentos considerados como “voluntariado” remetem para a assistência social 
às populações em situação de vulnerabilidade social (Wilson & Pimm, 1996). No século XV surge 
pela primeira vez na língua portuguesa a designação de voluntariado, para expressar algo espontâneo 
(Serapioni, Ferreira, & Lima, 2013). Com o passar dos anos, o termo voluntariado expandiu-se e 
passou a designar/ incluir outros comportamentos como o voluntariado para defesa da natureza 
(Dávila de León & Fuertes, 2004), por exemplo. 
Os voluntários, segundo Shin & Kleiner (2003) são indivíduos que oferecem o seu serviço a uma 
determinada organização, serviço que origina ao próprio e a terceiros benefícios, sem uma 
compensação monetária.  Já de acordo com a legislação portuguesa, “o voluntário é um indivíduo 
que, de forma livre, desinteressada e responsável se compromete, de acordo com as suas aptidões 
próprias e no seu tempo livre, a realizar ações de voluntariado no âmbito de uma organização 
promotora” (Lei nº71/98). 
O conceito de voluntariado está envolto em múltiplas interpretações, sendo por isso difícil de definir 
e tipificar (Ariza-Montes, Tirado-Valencia, Fernández-Rodríguez, & Hager 2018). Perante tão 
diversas abordagens, tornou-se primordial realizar uma pesquisa bibliográfica (Quadro 1) de forma a 
compreender as suas definições, bem como a evolução ocorrida ao longo do tempo.  
Quadro 1- Definição de voluntariado 
Definição Fonte/Autor 
O voluntariado surge como um trabalho não remunerado 
realizado principalmente para instituições sem fins lucrativos. 
Ibsen (1992) 
O voluntariado é um “conjunto de ações de interesse social e 
comunitário realizadas de forma desinteressada por pessoas, no 
âmbito de projetos, programas e outras formas de intervenção 
ao serviço dos indivíduos, das famílias e da comunidade 
desenvolvidos sem fins lucrativos por entidades públicas ou 
privadas.” 
Lei 71/98 de 3 de novembro 
(DR 254/98 SÉRIE I-A de 
1998-11-03, p.5694) 
O voluntariado é uma oportunidade de melhoria para os 
indivíduos, quer pela realização dos seus objetivos pessoais quer 
pela participação social. 
Clary & Snyder (1999) 
O voluntariado é considerado trabalho no sentido em que difere 
do tempo livre/lazer. O voluntariado também difere do trabalho 
remunerado. 
Anheier & Salamon (1999) 
O voluntariado consiste numa “decisão voluntária, apoiada em 
motivações e opções pessoais, sendo uma forma de participação 
ativa do cidadão na comunidade que contribui para a melhoria 
da qualidade de vida, realização pessoal e maior solidariedade, 
para o desenvolvimento económico e social mais equilibrado. 
Contribui ainda para dar resposta aos principais desafios da 
sociedade, com vista a um mundo mais justo e pacífico. Por 
último, traduz-se, regra geral, numa ação ou num movimento 
organizado, no âmbito de uma associação.” 
Declaração Universal sobre 
o Voluntariado (2001, p.1)  
O voluntariado é algo realizável em benefício dos outros, em 
ambiente organizacional e planeado ao longo do tempo. 
Penner (2002) 
O voluntariado é um ato livre, gratuito e desinteressado 
disponibilizado às pessoas, às organizações, à comunidade ou à 
sociedade. 
Paré & Wavroch (2002) 
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O voluntariado assenta em quatro princípios fundamentais: “1) 
Princípio da solidariedade e do bem comum, em benefício da 
comunidade e do outro, isto é em benefícios de terceiros; 2) 
Princípio da gratuidade, enquanto atividade não remunerada; 3) 
Princípio da cooperação, como a relação com a comunidade e 
com os destinatários da ação; 4) Princípio da 
complementaridade pessoal, a vontade e interesse do próprio em 
desenvolver a ação voluntária, seja por valores de cidadania ou 
valores individualistas.” 
Amaro (2002, p.12) 
O voluntariado é um ato que vai desde o aspeto mais formal e 
organizado, até ao trabalho doméstico não remunerado. 
Taylor (2004) 
O voluntariado é o “trabalho que uma pessoa faz de livre e 
espontânea vontade, investindo tempo e serviço para o benefício 
dos outros, ou para uma causa que não seja com fins lucrativos, 
e para os quais não há pagamento em dinheiro ou em espécie.” 
Butcher (2010, p.6) 
O voluntariado deve ser realizado de livre arbítrio, sem qualquer 
obrigação ou coação.  
Snyder & Omoto (2008)  
 
O voluntariado são atividades que envolvam tempo, não 
remunerado, são ações que visam beneficiar outros indivíduos 
ou grupos, familiares e amigos, ou o meio ambiente. 
Medina (2011) 
O voluntariado é uma ação que pode ser desenvolvida em 
diferentes ambientes e sobre as tipologias formais e informais. 
Deve incluir a dimensão formação dos voluntários e algum tipo 
de seguro de acidentes pessoais. 
Centro Europeu do 
Voluntariado (CEV) (2010) 
 
O voluntariado é “um fenómeno multifacetado e pode ser 
organizado e gerido no âmbito de organizações formalmente 
estruturadas, especialmente ONG’s, dentro de governos e do 
setor privado ou ser executado informalmente, fora do âmbito 
de instituições formalmente reconhecidas”. 
UNV (2015, p.23) 
O voluntariado engloba o serviço a terceiros (vizinhos e 
amigos), a causas significativas para o voluntário e é realizado 
dentro das organizações (formal ou informal). 
Silva, Proença, & Ferreira 
(2018) 
Fonte: Elaboração própria 
Como é possível verificar no Quadro 1, o conceito de voluntariado é complexo, subjetivo e ambíguo, 
este conceito foi-se transformando ao longo dos tempos, englobando cada vez mais, novas formas de 
o realizar. No entanto, existem aspetos consensuais nas várias definições como a ajuda aos outros, 
sem qualquer expectativa de remuneração (Sampson, 2006). 
Ao analisar as diversas definições compreende-se que efetivamente os vários autores demostram as 
diversas áreas de atuação do voluntariado (instituições, sociedade, ONG`s, ambiente, entre outros) 
para além disso, também é visível os diferentes tipos de voluntariado (formal e informal) e quais os 
mais importantes princípios que sustentam esta prática.  
Neste trabalho consideramos que, a definição do voluntariado engloba diversas formas de pensar e 
agir. No caso português, a Lei nº71/98 de 3 de novembro, foi relevante na medida em que contribuiu 
para uma maior visibilidade e reconhecimento do voluntariado em Portugal. Para além disso, a sua 
definição torna-se legalmente reconhecida e aceite, sendo que podemos considerar princípios 
importantes como: o princípio da solidariedade e do bem comum; o princípio da gratuidade; o 




2.1 Tipos de voluntariado 
O voluntariado pode dividir-se em atividades do tipo formal e informal (Lee & Brudney, 2012; 
Medina, 2011; Paço & Agostinho, 2012; Parboteeah, Cullenb, & Lim, 2004; Snyder & Omoto, 2008). 
O voluntariado formal é desenvolvido em contexto organizacional, confere benefícios para a 
organização e para o próprio voluntário, sem qualquer tipo de apoio financeiro (Soupourmas & 
Ironmonger, 2001). Já o voluntariado informal é realizado no quotidiano, de forma interpessoal, na 
interação com vizinhos, familiares e conhecidos (Ferreira, Proença, & Proença, 2012; Lee & Brudney, 
2012; Parboteeah et al., 2004). Dentro do voluntariado formal, importa ainda distinguir o voluntariado 
dirigente e não dirigente, que possuem características distintas (Delicado, Almeida, & Ferrão, 2002). 
O voluntariado dirigente consiste na execução de tarefas de gestão, o voluntariado não dirigente 
reflete o trabalho mais direto com o público alvo da organização (Bussell & Forbes, 2002; Delicado 
et al., 2002; Almeida, Nunes, Pais, & Amaro, 2008). 
Quanto à duração, é possível tipificar o voluntariado em regular e ocasional/pontual (Almeida et al., 
2008). O regular acontece pelo menos uma vez por mês, durante o período de pelo menos 1 ano 
(exemplo: voluntariado num lar de idosos, 4 horas semanais). O ocasional/pontual ocorre de forma 
episódica, em tarefas específicas, por exemplo o desenvolvimento de atividades num evento anual 
como no Serralves em Festa (Pauline & Pauline, 2009). 
Através do INE (2012) podemos identificar quatro tipos de voluntariado: “a) o trabalho voluntário 
formal feito através de uma organização; b) o trabalho informal, feito para benefício de terceiros (não 
pertencentes ao agregado familiar); c) o trabalho voluntário regular, que admite uma rotina periódica; 
d) o trabalho voluntário ocasional, que corresponde a uma tarefa de curta duração, num certo período 
de tempo, como por exemplo nos jovens e estudantes (ocupação dos tempos livres, férias e pausas 
escolares, eventos e festivais, entre outros).” Cada vez mais as atividades voluntárias tendem a 
tornam-se contínuas, envolvendo um compromisso que muitas vezes “ambiciona a profissionalização 
do voluntariado que exerce” (Martins, 2012, p.11). 
Com o passar do tempo, o voluntariado tem-se alterado, o que se deve a dois fatores essenciais, ao 
facto de cada vez mais os indivíduos procurarem sentirem-se úteis e inseridos na comunidade, e ao 
facto das OSFL terem cada vez mais a consciência da mais valia que os voluntários podem ter a nível 
afetivo e do cuidado pessoal e humanizado (Huang, Bortree, Fan Yang, & Wang, 2019). 
Meer & Grotenhuis (2009) afirmam que se podem distinguir três tipos de voluntários nas OSFL:  
a) Os administradores e dirigentes das OSFL que dedicam o seu tempo e capacidades ao 
desenvolvimento e ao bem-estar da instituição, dos utentes e da comunidade; 
b) Os funcionários das OSFL pois afirma que “um trabalhador de uma instituição de ação social 
deve ser voluntário no seu serviço, não pode desempenhar as suas funções unicamente tendo em conta 
o seu vencimento, deve agir por amor e devoção aos utentes desta. Exige-se espontaneidade e apego 
no seu trabalho, devem agir por vontade própria e não só porque o chefe pediu”; 
c) Os voluntários das OSFL que dedicam espontaneamente o seu tempo para ajuda aos outros, 
sem qualquer tipo de remuneração económica. São elementos de extrema importância, uma vez que 
trazem dinamismo, afeto e atenção que muitas vezes não pode ser dado por parte dos funcionários 
por falta de tempo. 
No que diz respeito às principais áreas de atividade, podemos referir (Catarino, 2004): ação social, 
saúde, educação, ciência e cultura, religioso, comportamento cívico, ambiente, defesa do consumidor, 




Também as empresas cada vez mais participam e promovem ações de voluntariado. O voluntariado 
empresarial é descrito como fazendo uma simbiose perfeita entre o mercado e a comunidade (Santos 
& Bittencourt, 2008). É uma das áreas com maior transformação no que diz respeito ao mercado, 
Estado e comunidade, trazida pela consciencialização da importância da responsabilidade social das 
empresas (Serapioni et al.,2013). A responsabilidade social vai além do cumprimento dos requisitos 
legais, reflete três pilares primordiais: económico, ambiental e social, denominados por “Triple 
Bottom Line “(Carroll, 1979), sendo que a União Europeia (2006) afirma a necessidade de uma maior 
participação das empresas, nas políticas de responsabilidade social, assim, podemos afirmar que 
funcionários e empregadores também desempenham um papel na promoção do voluntariado. 
Tal como o Estado, a Igreja também é apontada como um dos atores mais interventivos no 
voluntariado graças à sua relação com os valores cristãos (Ruiter & De graaf, 2006). É evidente a 
presença do voluntariado nas organizações religiosas, como é o caso das conferências vicentinas, 
grupos de escuteiros e, demais leigos que colaboram em atividades relacionadas com a Igreja 
(Serapioni et al., 2013). Já desde os primórdios que existem voluntários na iniciação e 
aprofundamento da fé cristã e no anúncio do evangelho. Acredita-se, portanto, que a igreja é feita por 
voluntários e este é um ato de manifestação de amor fraterno gratuito, baseado na caridade 
(Conferência Episcopal Portuguesa, 2001). A criação das Santas Casas da Misericórdia, surge num 
período muito marcado pelo voluntariado, reforçando ainda mais o papel da Igreja na sua 
consolidação (Amaro, 2002; Catarino, 2004), como tal, algumas teorias reforçam o argumento de que 
a tradição da participação social é herança da igreja católica (Franco, Campos, Sokolwski, Hariel, & 
Salamon, 2008). 
A igreja é um dos agentes mais expressivos nas dinâmicas relacionadas com o voluntariado. Vários 
autores, reconhecem o serviço aos outros como sendo um dos princípios centrais da maioria das 
religiões e que os contextos religiosos são os mais férteis para a participação voluntária (Musick & 
Wilson, 2003; Wilson, 2012). Como tal detalharemos o voluntariado religioso, já que será parte 
integrante no nosso trabalho de investigação. 
 
2.1.1 Voluntariado religioso 
No século XIX, o Papa Leão XIII explica que o voluntariado na igreja surgiu pela necessidade de a 
própria igreja encontrar soluções para os problemas sociais recorrentes de várias transformações 
políticas e económicas. Apresentando o conceito de Doutrina Social da Igreja, esta explica o que é 
esperado dos membros eclesiásticos e dos demais membros, que intervenham na sociedade 
principalmente em assuntos relacionados com a pobreza e exclusão social. O vínculo entre religião e 
ação voluntária é estabelecido empiricamente em países como, por exemplo, os EUA (Jackson, May, 
& Whitney, 1995; Putnam, 2000), Canadá (Berger, 1995; Perks & Haan, 2011) e vários países 
europeus (Reitsma, 2007; Savelkoul, Gesthuizen, & Scheepers, 2011). 
Chantre (2019, p.14) afirma que “a história do voluntariado em Portugal está intimamente relacionada 
com a história da Igreja, sendo notória a sua influência, quer em termos de organizações promotoras, 
quer em termos ideológicos. Particularmente a partir do século XIX, a Igreja perde em Portugal o 
(quase) monopólio do voluntariado, surgindo novas formas de voluntariado de perfil mutualista ou 
cooperativo em que o pressuposto ideológico assentava em contornos político-sociais”. 
Como já abordado anteriormente, é a área social que engloba o maior número de voluntários. Todavia, 
“embora o voluntariado religioso não seja a principal atividade das organizações do Terceiro Setor, 
inclusive das pertencentes à Igreja, ele não deixa de representar 7% do total das atividades de 
voluntariado” (Marques, 2011 p.23). A presença da Igreja enquanto agente do voluntariado “não pode 
ser, apenas, aferida em termos quantitativos (número de organizações e número de voluntários), mas 
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também em termos do que a sua ação significa relativamente à influência de aspetos tais como a 
“crença”, a “pertença” ou, num sentido mais lato, a “religião” (Marques,2011, p.24). Ruiter & De 
Graaf (2006) procuraram explicar a importância que a religião poderá ter no grau de participação dos 
voluntários nas organizações. Através da sua análise, estes autores apresentaram três hipóteses/níveis 
de abordagem: “nível individual, nível contextual e nível de interação. Constatam que existe uma 
relação direta entre a frequência da igreja e a participação no voluntariado, ou seja, aqueles que 
frequentam com maior regularidade um culto religioso são aqueles que também ostentam uma maior 
prática em termos de voluntariado”.  
O voluntariado religioso pode ser realizado de diversas formas e em diversas áreas, este pode ser 
“feito nas paróquias e movimentos, pelos catequistas, animadores de grupos ou pelas diversas 
pastorais. A igreja acolhe vários voluntários, que gratuitamente participam nas diversas ações 
eclesiais, designadamente na catequese ou pastoral da juventude, nos diversos “ministérios” 
litúrgicos, na pastoral da saúde, nos conselhos paroquiais, entre outros” (Mosso, 2016, p.20). 
Tendo como referência a Conferência Episcopal Portuguesa, para o voluntário cristão” a vivência da 
fé motiva e estimula a sua ação e constitui uma luz orientadora: a pessoa e mensagem de Jesus Cristo 
é a expressão máxima e paradigmática da forma como deve ser vivida a relação de dádiva”. É baseado 
nesta filosofia de vida que surge o voluntariado missionário que engloba o “envio de voluntários para 
o contexto internacional, inseridos em projetos de promoção humana e social, em áreas muito 
diversas: saúde, educação, desenvolvimento comunitário e social, desenvolvimento de competências 
técnicas ou construção e desenvolvimento da vivência espiritual cristã, marcada pela cultura da 
gratuidade” (Mosso,2016, p.20).  
Vários são os exemplos de passagens da bíblia que referem as características da ação voluntária na 
perspetiva cristã: a) constitui resposta a uma necessidade concreta: os famintos devem ser saciados, 
os nus vestidos, os doentes tratados, os presos visitados (cf. Mt 25,35-36; Lc 10,30.33-35); b) é 
expressão do amor de que todo o homem tem necessidade; c) é um testemunho de Jesus Cristo; d) é 
uma ação pela qual o cristão não dá apenas qualquer coisa a alguém, mas dá-se a si mesmo, o que 
implica que está presente na relação como pessoa (cf. Bento XVI, 2006, p. 34-35). Para Bento XVI 
(2006), o voluntário cristão “reflete a mensagem de Jesus Cristo e inspirando-se no testemunho da 
sua vida, sente-se reconfortado, protegido, garantido e confirmado no caminho que quer percorrer. A 
vivência da fé apoia-o na superação de si mesmo, motiva-o para a ação e leva-o a acreditar na força 
da mesma”. João Paulo II (1987, nº40), acrescenta que o voluntariado é “uma pedagogia para 
descobrir no outro alguém convidado para o banquete da vida: “a solidariedade ajuda-nos a ver o 
‘outro’ – pessoa, povo ou nação – como um nosso ‘semelhante’ (Gn 2,18.20), que se há-de tornar 
participante, como nós, no banquete da vida, para o qual todos os homens são igualmente convidados 
por Deus”.  
Na figura 1 podemos ver, o impacto da ação voluntária na vida do voluntário (Carvalho, Gomes, 
Gandra, Veloso, Gonçalves, & Pechincha, 2013). A dádiva constitui uma forma de estabelecer um 
laço social (vínculo), que “nasce das inter-relações que ligam as pessoas e é mediado pelo que circula 
sob a forma de dádiva, isto é, pela intenção e significação atribuídas pelas pessoas ao que circula 
(mediação simbólica intersubjetiva). A dádiva é uma noção complexa, pertencente ao universo do 
simbólico. Refletir sobre a dádiva implica entrar neste universo, conhecer a experiência daqueles que 
a vivem. Trata-se de buscar, sob as trocas, os serviços e os gestos, a dádiva; sob as relações que se 
estabelecem, a presença da dádiva como indicador e catalisador dessas relações e da sua qualidade 

















Fonte: Carvalho, Gomes, Gandra, Veloso, Gonçalves, & Pechincha (2013) 
São vários os autores que consideram os aspetos culturais, religiosos e sociais como impulsionadores 
da participação voluntária (Parboteeah, Cullen, & Lim, 2004; Grönlund et al., 2011; Gil-Lacruz, 
Marcuello-Servós, & Saz-Gil, 2015). Tendo por base a raiz antropológica de um indivíduo, podemos 
compreender três níveis fundamentais: “o plano biológico, psicossocial e sociocultural. O homem é 
por natureza biológico, psicológico, cultural e social. Estas dimensões, embora vistas na sua 
individualidade, só se justificam e compreendem na sua interdependência e na sua 
complementaridade” (Dias, 2001, p.143). Assim, as práticas voluntárias surgem associadas à 
conceção humana de um indivíduo, que por sua vez pode estar enraizada no valor cultural e social de 
uma determinada área quer geográfica, quer de atuação (Dias, 2001). 
Através do Quadro 2 podemos verificar vários estudos que explicam a relação entre o voluntariado e 
a religião. Embora muitos estudos indiquem uma relação entre religiosidade e compromisso com o 
voluntariado, os resultados, por vezes, são contraditórios (Prouteau & Sardinha, 2015). 
Quadro 2- Os aspetos religiosos versus a participação voluntária 
Aspetos Autores 
Refere que os indivíduos que frequentam a igreja com regularidade, têm maior 
probabilidade de desenvolver algum trabalho voluntário, mesmo que seja um 
trabalho voluntário não religioso. 
Hart, Atkins, & 
Ford (1996) 
Mostraram que o voluntariado produziria efeitos positivos, a nível emocional, 
nos idosos que frequentavam atividades religiosas com mais frequência do que 




Descobriu que a relação entre voluntariado e a sua auto perceção de saúde 
aumentou quando a participação em serviços religiosos foi incluída na análise. 
Willigen (2000) 
Apontou que a religião reúne as pessoas nas comunidades e congregações 




Analisaram uma amostra de idosos americanos e verificaram que a 
participação em atividades religiosas aumenta tanto a probabilidade de os 
idosos desenvolverem voluntariado religioso como outro tipo de voluntariado.  
Silverberg, 
Marshall, & Ellis 
(2001) 
Encontraram dados díspares no risco de mortalidade entre os voluntários 
idosos com áreas de atuação ligadas à religião e os voluntários idosos com 
outras áreas de atuação. Dos dois grupos, o risco de mortalidade seria menor 
nos voluntários religiosos. 
Harris & Thoresen 
(2005) 
Estudaram a relação entre voluntariado e depressão na população idosa e 
revelaram que as práticas religiosas estavam associadas a uma diminuição do 
risco de depressão. 
 Li & Ferraro 
(2005) 
Afirmam que a religião, tal como o voluntariado, são “sistemas alimentadores” 
dos indivíduos que os praticam. 
Unruh & Sider 
(2005) 
Explicou que as instituições religiosas estão intimamente ligadas ao 
voluntariado por causa de seu valor pró-social e outras orientações. 
Ammerman 
(2005) 
Descobriram que a maioria dos voluntários holandeses é afiliada a uma 
denominação cristã. Além disso, referem que as pessoas que frequentam a 
igreja com mais frequência têm maior probabilidade de se envolverem em 
trabalho voluntário, mesmo que seja um trabalho voluntário não religioso. 
Ruiter & De Graaf 
(2006) 
Concluíram que as pessoas que frequentam a igreja estão envolvidas noutras 
dinâmicas locais (associações desportivas, ranchos folclóricos), nas quais o 
envolvimento em ações voluntárias se tornou uma norma social difícil de 
ignorar. 
Ruiter & De Graaf 
(2006) 
Referenciaram a OMS enquanto entidade que considera o voluntariado um 
fator importante para a manutenção do bem-estar e da qualidade de vida das 
pessoas mais velhas, e mesmo de um envelhecimento ativo. Por sua vez, a 
qualidade de vida não depende apenas do bem-estar físico, mas também do 
bem-estar emocional e psicológico que poderá ser alcançado pelas práticas 
religiosas. 
Souza & Lautert 
(2008) 
Os autores afirmam que os voluntários “mais satisfeitos” são também aqueles 
“mais religiosos” (quer a nível de prática religiosa, quer a nível de crenças) e 
consequentemente, aqueles que contribuem e se dedicam com maior 
frequência a organizações de índole religiosa. 
Wang & Graddy 
(2008) 
Explicaram que as crenças, o sentimento de pertença e a participação 
relativamente à religião, são elementos preponderantes na escolha e 
continuação de um indivíduo numa determinada organização. Os valores 
destes mesmos indivíduos, são essenciais para a sua motivação, para a prática 
do voluntariado. E apesar do “altruísmo e o desinteresse pelo reconhecimento” 
serem os valores mais apresentados, os autores afirmam que existe uma 
tendência de gradual crescimento de valores de índole individualista e, a 
existência da crença, a pertença a uma religião, continua a ostentar um peso 
significativo não só para a prática do voluntariado como também na escolha de 
uma organização leiga ou religiosa para essa mesma prática. 
Ingen & Meer 
(2008) 
Verificou, num estudo com idosos de Israel, que não existe uma relação direta 
entre a baixa mortalidade e a prática de atividades voluntárias de índole 
religiosa.   
Ayalon (2010) 
Demostraram que as crenças na vida após a morte, a esperança e ajuda de um 
poder superior omnipotente e o amor incondicional são algumas das razões 
para a prática do voluntariado religioso. 






Explicaram que o caracter religioso (por exemplo, compaixão, sacrifício, amar 
o próximo) induz nos indivíduos a obrigação de ajudar os necessitados. 
Mencken & Fitz 
(2013, p. 492) 
Apresentaram que a crença na vida após a morte, a esperança e ajuda de um 
poder superior omnipotente, são elementos religiosos aparentemente 
relevantes para a saúde de um indivíduo pois podem ser estratégias eficazes de 
enfrentamento, sentido de apoio e consolo, além de esperança e força, enquanto 
lutam contra eventos negativos da vida e problemas pessoais que são 
prejudiciais à saúde. 
Barton, Karner, 
Salih, Baldwin, & 
Edwards (2014) 
Fonte: Elaboração própria 
Assim, podemos concluir que, a regularidade na participação de atividades ligadas à igreja, bem como 
os valores e crenças a ela associadas, pode fazer surgir o voluntariado como resposta aos problemas 
sociais, e como forma de ajuda ao próximo, gerando, por sua vez impactos na vida dos voluntários 
nomeadamente a nível físico, podendo traduzir-se assim em mais e melhor saúde, potencialmente 
estando mais satisfeitos com a vida. Independentemente de qual o tipo de voluntariado desenvolvido, 
existem sempre motivos que leva um indivíduo a desenvolvê-lo, no ponto seguinte serão 
desenvolvidas em pormenor essas mesmas motivações.  
 
3. Motivação: go in and go out 
É fulcral para o desenvolvimento e continuidade do voluntariado que os indivíduos que sintam 
motivados (Bussell & Forbes, 2002). Para Heckhausen (1991) o conceito de motivação é muitas vezes 
utilizado no senso comum, estando associado a diversas noções como intenção, desejo e expectativa. 
A motivação, ou o motivo, “é aquilo que move uma pessoa ou que a põe em ação ou a faz mudar de 
curso” (Marques, 2016, p.31). É um processo psicológico que advém da interação e envolvimento 
entre indivíduo e a dinâmica interna da organização (Serapioni et al., 2013), que faz com que um 
indivíduo determine a forma, intensidade e duração do seu trabalho (Latham & Pinder, 2005). Este 
processo não é completamente linear, existem vários fatores que o podem influenciar (Pittman & 
Heller, 1987).  
Na literatura, podemos identificar dois grupos de teorias importantes na categorização da motivação, 
as teorias de conteúdo e as teorias de processo (Michel, 1993; Ramlall, 2004; Cunha, Rego, Cunha, 
& Cabral-Cardoso, 2006).  
As teorias de conteúdo referem aquilo que move um indivíduo para a realização de um determinado 
trabalho (Michel, 1993; Cunha et al., 2006). Dentro do conteúdo apresenta-se a Teoria de Maslow 
(1943, 1987) que envolve 5 etapas, cada uma delas ligada à motivação para o trabalho, referindo: no 
que diz respeito às necessidades fisiológicas, as condições físicas do trabalho; relativamente à 
segurança, os tipos de ações de trabalho a realizar; nas de relacionamento, o sentimento de pertença 
e equipas de trabalho coesas; na estima, o reconhecimento e responsabilidade; na realização pessoal, 
a criatividade, inovação e desafios (Latham & Pinder, 2005).  Também Wilson (2000) aborda a teoria 
de Maslow, refere ainda a teoria da higiene-motivação de Herzberg, Mausner, & Snyderman (1959) 
e a necessidade de apreciação (Kotler, 1975).  
Existem ainda as motivações intrínsecas e extrínsecas (Meier & Stutzer, 2008; Bénabou & Tirole, 
2006). Nas intrínsecas, os indivíduos sentem-se bem em trabalharem, ajudarem os outros (Argyle, 
1999; Becker, 1974), e poderem ainda experienciar o sentimento de warm glow (Andreoni, 1990; 
Bierhoff, 2002). As extrínsecas abordam a possibilidade de criação uma rede de contactos que poderá 
ser benéfica a longo prazo, contribuindo para o conhecimento de outras atividades e realidades 
(Brown, Meer, & Williams, 2013), que consequentemente poderão contribuir para um 
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reconhecimento social (Harbaugh, 1998), que beneficiará a sua imagem pessoal (Bénabou & Tirole, 
2006).  
Para além das teorias anteriormente apresentadas, o altruísmo também aparece enquanto forma de 
comportamento. Referenciado por Wilson & Pimm (1996), Roy & Ziemek (2000) e Jager, Schmidt, 
& Beyes (2007), como podendo” ser artificial e poder existir motivações distintas por trás desta força 
de trabalho”. Diferem-no ainda entre puro e impuro. Andreoni (1989) desenvolve o modelo do 
altruísmo impuro, em que os indivíduos se sentem bem em dar-se e experienciam o warm glow, “este 
altruísmo impuro é, assim, uma explicação razoável para que os agentes decidam ser voluntários, uma 
vez que a sua ação lhes dará o benefício do warm glow” (Andreoni, 1989). O altruísmo puro, tem 
apenas por objetivo a ajuda e dedicação aos outros, sem esperar nenhum reconhecimento, embora 
possam experienciar o warm glow (entusiasmo, satisfação, envolvimento caloroso) (Ferguson, 
Atsma, De Kort, & Veldhuizen, 2012, p. 344). 
No que respeita às teorias de processo, estas referem a dedicação e esforço que um indivíduo está 
disposto a dedicar a uma determinada atividade, dando atenção aos fatores ambientais (Michel, 1993; 
Cunha et al., 2006). Dentro das teorias de processo, temos a teoria das expectativas, que se baseia no 
princípio de que um indivíduo tem expectativas decorrentes das suas ações e iniciativas (Heckhausen, 
1991). Está ainda relacionada com o grau de satisfação perante determinado acontecimento, por outro 
lado existe ainda a força do hábito, que é o vínculo que existe entre um estímulo e uma resposta. 
Perante esse estímulo, a resposta será sempre a mesma (Atkinson,1964). Para além das teorias 
anteriormente apresentadas, é igualmente apontada a teoria da equidade. Esta teoria refere, na mesma 
base da teoria das expectativas, que um indivíduo necessita de aferir qual a relação entre os seus 
investimentos e os resultados obtidos perante uma determinada situação, por sua vez precisa de ver 
se os investimentos e os resultados de outro indivíduo terão o mesmo impacto que o seu (Adams, 
1965). 
Na área do voluntariado existem imensas classificações das potenciais motivações (Pittman & Heller, 
1987; Cunha et al.,2006; Serapioni et al., 2013). Podemos referir, a título de exemplo, a existência de 
seis motivos centrais para o voluntariado: valores (desejo de expressar valores relacionados com a 
preocupação altruísta e humanitária), sociais (fortalecer as relações sociais e/ou obter aprovação por 
parte da comunidade), compreensão (desejo de adquirir novas experiências de aprendizagem e/ou 
habilidades), carreira (obter experiência relacionada com a carreira e aumentar as perspetivas de 
emprego), proteção (reduzir sentimentos negativos) e, por último, motivos de reforço (aumentar a 
autoestima e sentir-se útil) (Clary, Ridge, Stukas, Snyder, Copeland, Haugen, & Miene, 1998). Os 
mesmos autores revelam, ainda, que a satisfação dos voluntários estará relacionada com a medida em 
que as suas expetativas e motivações são satisfeitas. 
Num estudo realizado por Ferreira, Proença, & Proença (2012) são apresentados vários tipos de 
motivações para o trabalho voluntário, abordando o convívio e aumento das redes de amizade, 
ocupação dos tempos livres, aquisição de conhecimentos e competências, promoção da sua saúde 





































Tal como as motivações para a prática do voluntariado, existem igualmente causas para o abandono 
desta prática. O abandono por parte dos voluntários, pode gerar, para além de problemas nas 
organizações que os acolhem, consequências indesejadas para os indivíduos recetores do voluntariado 
(Amenta, 1984; Dávila, Vecina, & Chacón, 2005). 
Fonte: Ferreira et al., (2012) 
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Relativamente às motivações para o abandono, a literatura é mais parca, apresentando, aqui, uma 
lacuna. Ainda assim, conseguimos identificar alguns trabalhos científicos que apontam duas grandes 
causas para esse abandono: as incontroláveis e as controláveis (Rossi, Berteotti, Soprych, & 
McQuillan (1987) e Brichacek (1988). As incontroláveis estão associadas a situações em que a 
organização que acolhe o voluntário não podia intervir para evitar o seu abandono, as mais frequentes 
são a mudança de residência, falta de tempo e saúde pessoal (Black & Kovacs, 1996). Já as 
controláveis são aquelas que podem ser resolvidas/mediadas pela organização, como insatisfação com 
o funcionamento da organização ou desmotivação, por exemplo. 
A permanência ou não de um voluntário numa determinada entidade, pode estar associada à teoria da 
autodeterminação. Esta teoria está associada a duas diferentes questões motivacionais: o “porquê” 
versus “para quê”. O “porquê” de um indivíduo fazer voluntariado e por outro lado “para quê” 
englobando a motivação intrínseca e a motivação extrínseca (Ayala, Lopez & Boluda, 2019). 
Existem, ainda, alguns modelos do comportamento dos voluntários que visam exatamente identificar 
a variável do abandono do voluntariado (Astray & López de Roda, 2008). São eles, as teorias da ação 
racional (Ajzen & Fishbein, 1980; Fishbein & Azjen, 1975) e a ação planeada (Azjen, 1985; Ajzen 
& Madden, 1986). 
De seguida, serão apresentadas diversas causas para o abandono do voluntariado (Quadro 4). 
Quadro 4- Motivações para o abandono do voluntariado  
Causas para o abandono Autor 
A perceção dos voluntários sobre a prestação de cuidados a um determinado 
público alvo são fatores que influenciam a permanência ou não do 
voluntário, ou seja, se o voluntário não concordar com os métodos de 
trabalho e de prestação de cuidados, isso será um fator que levará ao seu 
abandono. 
Litwin & Monk 
(1984) 
Falta de experiência em lidar com as situações subsequentes à prática do 
voluntariado (por exemplo no caso de o voluntariado ser realizado numa 
instituição de apoio a pessoas com deficiência, o indivíduo pode não saber 
lidar com os níveis de dependência). 
Cohen & Mckay 
(1984) 
Para além do burnout/sobrecarga que os voluntários podem sentir, um outro 
fator que pode levar um indivíduo a abandonar o voluntariado, é o abandono 
por parte de outros voluntários com quem mantinha relações de 
proximidade e empatia. 
Cyr & Dowrick 
(1991) 
A falta de acompanhamento, a ausência de realização pessoal e a falta de 
reconhecimento afeta a continuidade do voluntariado. 
Bennett, Ross, & 
Sunderland 
(1996) 
As práticas voluntárias com públicos alvos, estereotipados/estigmatizados 
como o caso de doentes com VIH, ciganos, refugiados, acelera os 
sentimentos de burnout nos voluntários e, consequente abandono. 
Snyder Omoto, 
& Crain (1999) 
Os voluntários experienciam a interpretação de diversos papéis, que pode 
levar ao aumento da exaustão emocional e quando existem ainda problemas 
com a organização que os acolhe, os indivíduos ficam mais propensos a 




O grau de desgaste geral e o cansaço emocional do voluntário atinge o nível 








As más experiências vivenciadas no decorrer do voluntariado têm 
repercussões na escolha ou investimento em novas práticas de voluntariado. 
Guseh & 
Winders (2002) 
Lasby (2004)  
Existem diferentes tipologias sobre as causas do abandono do voluntariado: 
✓ Falta de tempo / incompatibilidade nos estudos e trabalho. 
(Exemplos: obtenção de um emprego cujo horário de trabalho é 
incompatível com a realização de atividade voluntária). 
✓ Falta de tempo / incompatibilidade: pessoal (saúde física, idade, 
etc.). (Exemplos: problemas de saúde, engravidar).  
✓ Falta de tempo / incompatibilidade: responsabilidades familiares. 
(Exemplos: ter que cuidar de um familiar doente). 
✓ Problemas relacionados com a organização. (Exemplos: discordar 
da direção da organização, encontrar algumas irregularidades). 
✓ Problemas relacionados com a atividade realizada. (Exemplos: não 
gosta da atividade realizada, tem problemas com os destinatários 
do serviço prestado). 
✓ Problemas com colegas, profissionais, etc.  
✓ Mudança de residência.  
✓ Desmotivação. 
✓ Burnout / cansaço.  
✓ Contratação na organização. (Exemplo: após um período como 






 “Sentem que não têm tempo suficiente, não se sentem bem recebidos pelos 
funcionários, têm medo de fracassar; eles não têm a oportunidade de apoiar 
a missão da organização e entender como o trabalho deles contribui para 
ela, e não recebem formação ou reconhecimento suficiente”. 
Dávila (2009, 
p.182) 
A análise da motivação e, consequente continuidade, de um indivíduo pode 
ser classificada em três grupos: desmotivação, motivação extrínseca e 
motivação intrínseca. A desmotivação é caracterizada pela ausência de 
motivação, ou seja, a pessoa não apresenta intenção nem comportamento 
proactivo e, ainda, “em tal situação, observa-se desvalorização da atividade 




Falta de disponibilidade e exigências da vida profissional. No entanto existe 
ainda a falta de interesse e de contacto com este tipo de práticas que podem 
levar ao abandono. 
Correia (2015) 
As experiências negativas resultantes do voluntariado, resultam em 
crescentes níveis de exaustão emocional, levando mais precocemente ao 
desgaste e consequente rutura com a prática. Isto pode estar muito associado 
à área de desenvolvimento do voluntariado, por exemplo voluntariado com 
um público-alvo com HIV, para além do desgaste associado à prática, o 
voluntário poderá vivenciar níveis de exaustão emocional associados ao 





Fonte: Elaboração própria 
Por fim, existem ainda motivações para um indivíduo não ser voluntário, bem como algumas 
consequências resultantes desta não participação. Percorrendo a literatura são vários os autores, que 






Quadro 5- Motivações e características de um indivíduo não voluntário 
A falta de disponibilidade, de interesse, as restrições de idade, falta de 
transporte, falta de conhecimento sobre como se envolver no voluntariado, 
os problemas de saúde e não ser capaz de honrar o compromisso como 
voluntário 
Sundeen & Raskoff 
(2003) 
Stein & Fischer 
(2011) 
Os não-voluntários demonstraram menor preocupação com o bem-estar de 
outros. 
Craig-Lees, Harris, 
& Lau (2008) 
Os não-voluntários apresentam menor autoestima, menor satisfação com a 
vida e um maior sentimento de fatalismo.  
Hidalgo & Moreno-
Jiménez (2013) 
Os não-voluntários são os menos inclinados a dedicar tempo a causas 
voluntárias. 
Butcher (2010) 
A intenção de ser voluntário está correlacionada positivamente com a 
justiça social. 
Jiranek, Kals, 
Humm, Strubel, & 
Wehner (2013) 
Fonte: Elaboração própria 
Uma outra variável presente neste estudo é o envelhecimento. No ponto seguinte estarão 
representadas diversas definições e dados necessários relativos à temática.  
 
4. Envelhecimento 
Após a II Guerra Mundial, com a melhoria das condições de vida, verificou-se o aumento da 
esperança média de vida (Taghian, Polonsky, & Souza, 2019). O envelhecimento populacional 
tornou-se assim um facto incontestável no decorrer das últimas décadas, em várias zonas geográficas 
do mundo, como é possível verificar na inversão das pirâmides etárias e diminuição das taxas de 
natalidade (Eurostat, 2019). Segundo Olshansky, Biggs, Achenbaum, Davison, Fried, Gutman, & 
Rattan (2011, p.99) o envelhecimento “é um fenómeno global com complexidades específicas em 
diferentes partes do mundo assim, sendo necessário enfrentar os desafios e as oportunidades que 
acompanham o aumento da esperança de vida irá incentivar uma sociedade mais saudável, mais rica 
e mais equitativa no século XXI”. 
Todas estas transformações produzem efeito nas sociedades e nas políticas públicas, nomeadamente 
a nível da saúde, segurança social e educação. Já em 2002, a Organização Mundial de Saúde apresenta 
“o conceito de envelhecimento ativo como um processo de otimização das oportunidades para a 
saúde, participação e segurança, para a melhoria da qualidade de vida à medida que as pessoas 
envelhecem” (World Health Organization, 2002). 
Em 2015, o conceito evoluiu, e a mesma organização apresenta o termo de envelhecimento ativo e 
saudável como um “processo de otimização das oportunidades para a saúde, participação e segurança, 
para a melhoria da qualidade de vida à medida que as pessoas envelhecem bem como o processo de 
desenvolvimento e manutenção da capacidade funcional, que contribui para o bem-estar das pessoas 
idosas, sendo a capacidade funcional o resultado da interação das capacidades intrínsecas da pessoa 
(físicas e mentais) com o meio” (World Health Organization, 2015). Comparando ambos os 
conceitos, é possível verificar a importância das capacidades físicas e mentais e o meio no processo 
de envelhecimento. Esta consciencialização tem levado a que se promova, cada vez mais um 
envelhecimento ativo e saudável como resposta aos desafios impostos pelo aumento da longevidade 
(European Innovation Partnership on Active & Healthy Ageing Steering Group, 2011; Direção Geral 
da Saúde, 2017; World Health Organization, 1999, 2002, 2012, 2014).  
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Um dos pilares preponderantes no envelhecimento ativo é a qualidade de vida (Cabral, Ferreira, Silva, 
Jerónimo & Marques, 2013). Ser um indivíduo “ativo” significa manter a participação contínua na 
vida social, económica, cultural, espiritual e cívica, ou seja, vai muito além da possibilidade de ser 
física e profissionalmente ativo (Direção Geral da Saúde, 2017). A qualidade de vida está relacionada 
com a perceção que um indivíduo tem acerca da sua própria vida, de acordo com os valores e normas 
culturais nos quais vive, em analogia com os seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações 
(World Health Organization, 1997). O conceito de qualidade de vida nas pessoas idosas assenta em 
três princípios fundamentais que são: “o bem-estar financeiro, a saúde e o suporte e integração 
sociais”. No entanto, cada um destes princípios pode ser afetado por diversas situações que vão 
surgindo ao longo da vida, como é o caso da reforma, a viuvez, a morte e/ou perda de saúde (Zaidi, 
2014). 
Segundo o European Innovation Partnership on Active & Healthy Ageing Steering Group (2011), o 
envelhecimento ativo e saudável “pode ser visto inclusivamente como um potenciador da economia 
através da dinamização do empreendedorismo, da cocriação e do codesenvolvimento. É possível 
gerar valor acrescentado através do impacto positivo na qualidade de vida das pessoas idosas, da 
maior satisfação dos profissionais de saúde e prestadores de cuidados, da melhor qualidade de vida e 
segurança financeira dos familiares e outros cuidadores informais, bem como da maior eficiência e 
aumento da produtividade dos sistemas de saúde e de segurança social”. 
Para Banhato, Scoralick, Guedes, Atalaia-Silva, & Mota (2009), o envelhecimento é um processo 
influenciado pela interação com família, amigos e pela sociedade, que terá repercussões na autonomia 
e independência do idoso. Já de acordo com Fonseca (2004, p. 197), “existem quatro componentes 
que contribuem para o envelhecimento bem-sucedido: a estimulação cognitiva, a preservação de 
hábitos saudáveis ao longo da vida do indivíduo, a premência de pensamentos positivos e a 
permanente exposição do “eu” a desafios”.   
Já Baltes & Carstensen (1996, p.402) referenciavam que “a capacidade de reformular a vida e de 
focar a atenção naquilo que, para si, é realmente importante e significativo é uma das principais 
características para os indivíduos envelhecerem com sucesso”. 
Portugal, como outros países da Europa, tem sofrido profundas alterações demográficas, com 
principal destaque para o aumento da longevidade, com consequente aumento da população idosa e 
redução das taxas de natalidade, não permitindo assim a renovação de gerações (ENEAS, 2017).  
Entre os 28 países da União Europeia, Portugal é o 4º com maior percentagem de pessoas idosas 
(European Commission, 2015).  
De acordo com dados da Pordata (2015), “o índice de envelhecimento em Portugal passou de 27,5% 
em 1961 para 143,9% em 2015”. Já segundo as previsões da Eurostat, em Portugal, até 2080: “a 
população irá diminuir, de 10,3 milhões para 7,5 milhões; os jovens irão diminuir de um 1,5 milhões 
para 900 mil; o número de idosos, subirá de 2,1 milhões para os 2,8 milhões; o índice de 
envelhecimento, passará de 147, para 317 idosos por cada cem jovens”. Outro dado que importa 
sublinhar é o facto população em idade ativa, em 2080, diminuir de 6,7 para 3,8 milhões; e o índice 
de sustentabilidade baixará de 315 para 137 pessoas em idade ativa por cada cem idosos. 
 
5. Metodologia  
Para a realização de qualquer trabalho de cariz académico, é necessário a realização de pesquisa para 
aprofundar e explorar diferentes perspetivas relativamente a uma temática. Essa mesma pesquisa, 
pode ser considerada exploratória, descritiva ou explicativa. No caso desta dissertação, o estudo 
apresenta uma natureza exploratória dado o interesse e a finalidade de acrescentar conhecimento/ 
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familiaridade com a temática em estudo. Devido à natureza exploratória do estudo, irá ser adotada 
uma metodologia qualitativa (Mukherjee, 2011). 
A metodologia qualitativa foi desenvolvida de forma a serem entendidos fenómenos culturais e 
sociais (Edmondson & Mcmanus, 2007), como é o caso do voluntariado religioso.  
Através das entrevistas, o investigador poderá “recolher factos e adquirir insights de forma a 
compreender opiniões, atitudes, experiências, comportamentos ou processos” (Rowley, 2012, p.265), 
como tal esta foi a técnica escolhida. 
As entrevistas podem ser classificadas tendo por base o seu nível de estrutura em entrevistas 
estruturadas, semiestruturadas e não estruturadas. As entrevistas estruturadas são compostas por 
questões fechadas, minimizando a variação da informação recolhida. O guião da entrevista é 
composto por questões previamente definidas. Na outra extremidade, as entrevistas não estruturadas 
vai-se desenvolvendo no decorrer de uma conversa, o guião da entrevista apenas possui o tema e 
algumas linhas orientadoras (Rowley, 2012; Morgan, 1988).  
Numa posição intermédia, e sendo o tipo mais comum de entrevistas, a entrevista semiestruturada 
pode assumir uma variedade de formas, com um número variável de questões, com diferentes graus 
de adaptação e ordem para acomodar o entrevistado (Rowley, 2012). Este tipo de entrevistas, exige 
por parte do investigador uma grande preparação para se adaptar às circunstâncias, uma vez que o 
guião de entrevista é apenas uma referência (Qu & Dumay, 2011).  
Após esta descrição, percebeu-se que no caso da presente investigação a escolha mais adequada será 
a entrevista semiestruturada, como forma de se poder conhecer e explorar as questões inerentes à 
investigação. 
A realização de um pré-teste, torna-se essencial para verificar a fiabilidade, validade e compreensão 
das questões colocadas em entrevista, mesmo que parte das questões já tenham sido utilizadas 
previamente noutros estudos (Brace, 2008). Foram, assim, realizadas duas entrevistas, uma a um 
voluntário e a outra a um ex-voluntário, com requisitos e características semelhantes ao público-alvo. 
Os entrevistados fizeram referência à necessidade de reformular duas questões, o que tornaria a sua 
compreensão mais fácil.  
Posto isto, foram realizadas 28 entrevistas semiestruturadas, cumprindo os requisitos necessários, 
nomeadamente, serem católicos e idosos, com duração média entre 20 e 40 minutos. As entrevistas 
foram realizadas quer de modo presencial (com todos os cuidados inerentes ao Covid-19), quer via 
telefone (quando a disponibilidade e saúde não permitia o modo presencial). Inicialmente, contactou-
se as direções/ responsáveis de cada uma das instituições alvo, de forma a realizar uma lista de 
indivíduos que cumprissem os requisitos exigidos. De seguida, os participantes foram contactos, quer 
via telefone, quer presencial, quer por email, e procedeu-se ao agendamento do local, data e horário 
mais adequado. Após a sua realização, as entrevistas foram transcritas de forma a facilitar a análise 
do seu conteúdo e dados. 
 
5.1 Objetivos e amostra 
Um dos passos essenciais que se deve ter em consideração num estudo é a definição das questões de 
investigação (Yin, 2009). O principal objetivo deste trabalho é identificar e analisar as motivações 
dos voluntários para o “go in and go out”, ou seja, compreender o que leva um indivíduo a desenvolver 
práticas de voluntariado e por sua vez perceber as motivações para o seu abandono. Este objetivo é 



















Tão importante como definir a técnica de recolha de dados, é definir a amostra adequada à 
problemática em causa. Assim sendo, as entrevistas serão realizadas a dois grupos: voluntários e ex-
voluntários, tentando compreender o impacto das variáveis, motivação, religião, envelhecimento e 
abandono. 
Assim, foram definidos três grupos de recolha de dados, dois grupos pertencentes a duas organizações 
religiosas - a Obra da Rua e as Conferências Vicentinas, e um terceiro grupo mais híbrido constituído 
por leigos, isto é, indivíduos que desenvolvam vários tipos de atividades religiosas numa determinada 
paróquia. 
De acordo com o site do Anuário Católico, existem, em Portugal 88 instituições de cariz religioso. A 
Diocese do Porto, apresenta a Obra da Rua com uma obra importante na “dignificação dos mais 
desprotegidos e desfavorecidos, daqueles que ninguém quer, sendo um exemplo vivo daquela que é 
a essência da Igreja, sendo uma mais valia quer no Distrito do Porto, quer pelo país e fora dela como 
é o caso de África” (Agência Eclesial, 2019). Por sua vez, as Conferências de S. Vicente de Paulo, 
têm como principais objetivos, realizar iniciativas de acompanhamento e alívio do sofrimento do 
próximo, principalmente os mais desamparados e desfavorecidos, sempre sob os princípios da justiça 
e caridade, em todo o território nacional “(Sociedade de São Vicente de Paulo, 2020).  Por uma 
questão de extensão territorial e ambas terem como principal foco os mais desprotegidos e 
desfavorecidos, foram selecionadas estas mesmas instituições- Obra da Rua e as Conferências de S. 
Vicente de Paulo. A Obra da Rua, durante muitos anos, dependeu dos voluntários para assegurar 
grande parte das suas atividades no apoio aos que mais precisam, atualmente recebem voluntários 
como apoio nas atividades lúdicas dos seus utentes. Já as Conferências Vicentinas desempenham as 
suas atividades apenas com voluntários. Relativamente aos leigos, estes sempre estiveram presentes 
nos grupos importantes das paróquias, desempenhando o papel de leitores, zeladores, sacristãos, 
catequistas, acólitos, ministros da comunhão, entre outros, sempre no formato de voluntariado. Sem 
a sua presença assídua, e por vezes despercebida, seria difícil as paróquias desenvolverem as suas 
Motivação




Wang & Graddy 
(2008) - Os 
voluntários “mais 
satisfeitos” com a 
vida são também os 
mais religiosos.
Ingen & Meer (2008)
- Associação entre 
crenças e valores 
pessoais com os da 
instituição religiosa.
Koening (2009) -
Crença na vida após a 
vida, como 









Nicholson & Brown 
(2016) - É benéfico 
para o individuo e para 
as organizações que o 
acolhem.
Li & Ferraro (2005) -
Diminuição do risco 
de depressão.
Fonte: Elaboração própria 
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Zeladoras; Ministros da 
Comunhão)
atividades em todos os seus âmbitos. Assim, devido à sua importância, consideramos essencial a sua 
inclusão neste trabalho.   
A Obra da Rua ou Obra do Padre Américo, também vulgarmente conhecida por Casa do Gaiato, é 
uma instituição particular de solidariedade social com sede em Paço de Sousa (Penafiel), fundada 
pelo Padre Américo (Américo Monteiro de Aguiar) em 1940, e que tem como principal objetivo 
acolher e integrar na sociedade crianças e jovens que, por qualquer motivo, se viram privados de meio 
familiar normal. A última realização do Padre Américo foi o Calvário, em Beire, para doentes 
incuráveis, abandonados por familiares e marginalizados pela própria sociedade. Todas as formas de 
voluntariado desta instituição são dirigidas e supervisionadas pelos diretores de cada casa (designação 
interna dada à instituição), que são padres. 
As Conferências de São Vicente de Paulo ou Conferências Vicentinas, estão integradas num 
movimento católico que tem como finalidade a realização de atividades destinadas a aliviar o 
sofrimento do próximo, em particular “dos social e economicamente mais desfavorecidos”, seguindo 
os princípios da caridade e justiça.  
Existe ainda a possibilidade de o voluntariado religioso poder ser realizado de diversas formas, pode 
ser “feito nas paróquias e movimentos, pelos catequistas, animadores de grupos ou pelas diversas 
pastorais” (Mosso, 2016, p.20).  
Todas estas atividades, são realizadas por leigos, que disponibilizam o seu tempo de forma gratuita 
em prol dos outros e de causas em que acreditam e lhes são familiares, sempre sob orientação do 
sacerdote/ padre da paróquia onde se realizam. Neste caso, foram entrevistados leigos das Paróquias 
de S. Martinho, de Santa Maria de Sardoura, de Sobrado, pertencentes ao concelho de Castelo de 
Paiva, distrito de Aveiro, e de Paredes, distrito do Porto. 
No total, foram realizadas 28 entrevistas, a voluntários e ex-voluntários, sendo que 11 pertencem (ou 
já pertenceram) à Obra da Rua, 3 pertencem (ou já pertenceram) à Conferência Vicentina e 14 eram, 
ou já foram, leigos que desempenham diversas atividades paroquiais. Esta informação encontra-se 
mais detalhada na Figura 3. 
Todos os entrevistados tinham 65 ou mais anos, sendo uma das variáveis do estudo, com o objetivo 
de se estudar a relação “envelhecimento- religião”. As entrevistas foram realizadas presencialmente 
(9) e por telefone (19) a 14 indivíduos voluntários (V) e a 14 indivíduos ex-voluntários (ExV).  





















5.2 Dimensões de análise  
Tendo por base a revisão da literatura, definiu-se um conjunto de dimensões de análise a averiguar, 
visíveis no Quadro 6, que fizeram parte do desenvolvimento do guião de entrevista. Através das 
questões abertas, dá-se ao entrevistado a possibilidade de desenvolver as questões de forma mais livre 





Fonte: Elaboração própria 
Entrevista voluntários 
 Dimensões Questão Texto de apoio Bibliografia 
Motivação 
go in 
Valores/ Proteção O que o motiva a ser voluntário? 
Quais as causas, sentimentos, intenções da prática do 
voluntariado. 
 
✓ Clary et al., 1998 
✓ Papadakis, Griffin & 
Frater, 2004 
✓ Trogdon, 2005 




Qual a importância que o 
voluntariado tem na sua vida, 
quer a nível físico, quer a nível 
emocional? 
O voluntariado fá-lo sentir útil, importante e melhora a 
sua autoestima? 




O que retira de positivo do 
voluntariado? 
Pode conhecer outras pessoas e aumentar as suas redes de 
amizade? 
É uma atividade importante para as pessoas que lhe são 
mais próximas? 
Envelhecimento 
Considera que o voluntariado o 
ajuda a envelhecer melhor? 
O voluntariado torna o seu envelhecimento mais ativo? É 
uma forma de se sentir com mais saúde? 
✓ Elaboração própria 
✓ Yoshioka, Brown & 
Ashcraft, 2007 
Religião 
Considera que o voluntariado é 
também uma forma de viver a 
sua religião? 
Graças ao voluntariado sente-se mais próximo de Deus? 
Sente que está a fazer a sua vontade e que terá um dia a 
recompensa eterna? 
✓ Elaboração própria  
     
Motivação 
go out 
 Quais as causas pessoais que o 
poderiam levar a abandonar o 
voluntariado? 
Possíveis causas: Saúde; Mudar de casa; Falta de 
disponibilidade temporal; Falta de Motivação; Cansaço. 
✓ Martins (2012) 
 Quais as causas institucionais 
que o poderiam levar a 
abandonar o voluntariado? 
Possíveis causas: Não se sentir bem acolhido na 
instituição; Por falta de acompanhamento e 
reconhecimento; Por conflitos com outros funcionários/ 
membros; Conflitos com os membros organizativos (Sr. 
Padre, Diácono); Por conflitos com o público-alvo.  




Fonte: Elaboração própria 
Entrevista ex-voluntários 




Proteção O que o motivou a ser voluntário? 
Quais as causas, sentimentos, intenções da prática 
do voluntariado. 
✓ Clary et al., 1998 
✓ Papadakis, Griffin 
& Frater, 2004 
✓ Trogdon, 2005 
✓ Yoshioka, Brown 
& Ashcraft, 2007 
Reforço/ 
Compreensão 
Qual a importância que o voluntariado 
teve na sua vida, quer a nível físico, 
quer a nível emocional? 
O voluntariado fá-lo sentir útil, importante e 
melhora a sua autoestima? 
Fá-lo conhecer as suas forças, adaptar-se a 
diferentes realidades? 
Envelhecimento 
Considera que o voluntariado o ajudou 
a envelhecer melhor? 
O voluntariado torna o seu envelhecimento mais 
ativo? É uma forma de se sentir com mais saúde? 
✓ Elaboração própria 
✓ Yoshioka, Brown 
& Ashcraft, 2007 
Religião 
Considera que o voluntariado é 
também uma forma de viver a sua 
religião? 
Graças ao voluntariado sente-se mais próximo de 
Deus? Sente que está a fazer a sua vontade e que 
terá um dia a recompensa eterna? 
✓ Elaboração própria  
     
Motivação 
go Out 
 Abandonou o voluntariado devido a 
alguma causa pessoal? 
Possíveis causas: Saúde; Mudar de casa; Falta de 
disponibilidade temporal; Falta de Motivação; 
Cansaço. 
✓ Martins (2012)  Abandonou o voluntariado devido a 
questões relacionadas com a direção 
da instituição/ os membros 
organizativos (Sr. Padre, Diácono) e o 
seu funcionamento? 
Possíveis fatores: Não se sentir bem acolhido na 
instituição; Por falta de acompanhamento e 
reconhecimento. 
 Abandonou o voluntariado devido a 
questões relacionadas com outros 
funcionários/colegas ou público alvo? 
Possíveis razões: Conflitos; por sentir que as suas 
capacidades/opiniões não eram valorizadas; por não 
conseguir conviver com as patologias do público 
alvo.  
✓ Martins (2012) 
 Abandonou o voluntariado por razões 
relacionadas com a fé? 
Possíveis causas: Perda da crença na fé cristã; 
Acontecimento trágico que o fez ficar revoltado 
com Deus.  
✓ Elaboração própria 
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6. Análise e discussão de resultados 
 
6.1 Participantes voluntários 
Através das entrevistas, podemos recolher os dados espelhados no Quadro 7. A caraterização dos 
entrevistados foi feita através da idade, antiga profissão, sexo, religião e a escolaridade, sendo que 
todos os indivíduos são católicos e tem 65 ou mais anos. 
Quadro 7- Caracterização dos participantes voluntários 
Fonte: Elaboração própria 
Analisando de forma sucinta os dados, é visível que o voluntariado é transversal a diferentes idades, 
escolaridades e profissões, sendo de igual forma praticado por homens e mulheres.  
 
6.1.1 Percurso dos voluntários 
Através da Figura 4, pretende-se analisar o percurso dos voluntários, ao longo das suas vidas, 
identificando o sexo e a idade de cada um deles. 
Caracterização dos voluntários 
Idade 65-69 6 
70-79 6 
80-89 2 
Antiga profissão Doméstica 3 





Professor Universitário 1 
Gerente Industrial 1 
PSP 1 
Bancário 2 
Educadora de Infância  1 
Sexo Feminino 7 
Masculino 7 
Religião Católica 14 
Escolaridade 4ª classe 5 
6ºano 2 




Curso Industrial 1 
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Fonte: Elaboração própria 
 
6.1.2 Motivações go in- perceção dos voluntários 
Através da pergunta “O que o motiva a ser voluntário?” pretende-se verificar/recolher quais as 
motivações que levam um indivíduo a ser voluntário, com a análise das respostas, percebeu-se que é 
possível identificar os diferentes tipo de motivações. De acordo com Ferreira, Proença, & Proença 
(2012), existem 4 grupos de motivações inerentes à prática de voluntariado, o altruísmo, a pertença, 
o ego e reconhecimento social e a aprendizagem e desenvolvimento.  
Assim, analisando as respostas à nossa primeira pergunta conseguimos identificar: o altruísmo 
(“Praticar a solidariedade” (V4);” “A minha grande motivação é ajudar o próximo” (V10); “… A 
ser disponível e a entregar-me de corpo e alma aos irmãos” (V13); “Estar ao serviço dos outros 
sempre me motivou” (V14); a pertença (“Cumprir a minha obrigação como cristão…” (V6); “Poder 
seguir os passos da minha mãe também foi muito importante” (V14)); e o ego e reconhecimento 
social (“Sentir-me realizada” (V1);  “Crescer interiormente” (V3); “Sentir-me uma pessoa 
realizada, mais calma, leve e feliz” (V6); “O gosto de me envolver com as pessoas: estruturas, 
dirigentes, profissionais, utentes e outros voluntários” (V9); “É também a de me tornar, cada vez 
mais, um melhor ser humano em todas as suas dimensões”(V12)). 
Neste estudo em concreto, no que diz respeito à aprendizagem e desenvolvimento, as respostas dos 
entrevistados não se enquadram nesta tipologia, podendo um dos motivos estar associado a estes já 
não estarem no mercado laboral, pois todos os entrevistados são já reformados. No entanto, é 
importante referir que algumas afirmações podem ser classificadas em mais do que uma categoria ao 
mesmo tempo, por exemplo o “meu benefício e o benefício em prol dos outros”, parecendo juntar, o 
altruísmo e o ego e reconhecimento social, ou ainda (“Ajudar o próximo e deixar que ele também me 
ajude” (V3); “Complementar os outros e complementar-me” (V8); “…Dispor do meu tempo sendo 
útil para mim mesmo e para os outros” (V9)). Existem ainda estudos que expõem que as motivações 
no voluntariado sénior são multifatoriais, abrangendo aspetos altruístas e egoístas (“Ajudar o próximo 
e deixar que o outro também me ajude”(V3); “…Dispor do meu tempo sendo útil para mim mesmo e 
para os outros”(V9); “Complementar os outros e complementar-me”(V8)) (Snyder & Omoto, 2008). 
Fazendo uma análise global às respostadas dadas pelos entrevistados, das 34 expressões retiradas das 
entrevistas, 15 delas pertencem ao tipo “ego e reconhecimento pessoal”, 14 ao tipo “altruísmo”, 2 ao 
tipo “pertença” e 3 pertencem ao mesmo tempo ao tipo “altruísmo/ ego e reconhecimento social”. 
Esta análise pode ser verificada no Quadro 8, com detalhe.  
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O que o motiva a ser voluntário? Tipos de motivações 
V1 “Gostar de ensinar a palavra de Deus”;   




“Fazer dos catequizandos pessoas melhores”; 
Altruísmo 
Ego e reconhecimento 
social 
Ego e reconhecimento 
social 
Altruísmo 
V2 “O ajudar os outros”;  
“Praticar o bem”; 




V3 “Ajudar o próximo e deixar que ele também me ajude”;  
 
“Crescer interiormente”; 
Altruísmo/ Ego e 
reconhecimento social 
Ego e reconhecimento 
social 
V4 “Vontade de ajudar os outros”; 
“Praticar a solidariedade”;  
“Ser útil às pessoas e à comunidade”;  
“Fazer algo e ocupando parte do meu tempo disponível”; 
 




Ego e reconhecimento 
social 
Ego e reconhecimento 
social 
V5 “Gostar de ser voluntário (do local, ambiente e das pessoas)”; 
 
“Sentir-se bem”; 
Ego e reconhecimento 
social 
Ego e reconhecimento 
social 
V6 “Tornou-se um hábito/uma rotina…”; 
 
“Gosto pelo que faço, sentir-me bem”; 
 
“Sentir-me uma pessoa realizada, mais calma e leve e feliz”; 
 
“Cumprir a minha obrigação como cristão…”; 
Ego e reconhecimento 
social 
Ego e reconhecimento 
social 
Ego e reconhecimento 
social 
Pertença 
V7 “Sempre gostei de ajudar na igreja…” Altruísmo 
V8 “A necessidade de estar junto de outros e com outros fazer a minha 
caminhada como homem e como cristão”; 
 
“Complementar os outros e complementar-me”; 





V9 “…Dispor do meu tempo sendo útil para mim mesmo e para os 
outros”; 
 
“O gosto de me envolver com as pessoas: estruturas, dirigentes, 




Ego e reconhecimento 
social 
V10 “A minha grande motivação é ajudar o próximo”; Altruísmo 
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“… A visita aos doentes e a distribuição da sagrada comunhão e poder 
fazê-los mais felizes”; 
 
Altruísmo 
V11 “É uma boa terapia para as crises de angústia existencial, nas suas 
múltiplas expressões”; 
Ego e reconhecimento 
social 
V12 “É uma causa humanitária e de amor ao próximo”; 
“Desenvolve em mim sentimentos como a Alegria, a Partilha e um 
Amor maior”; 
 
“É também a de me tornar, cada vez mais, um melhor ser humano em 
todas as suas dimensões”; 
Altruísmo 
Ego e reconhecimento 
social 
 
Ego e reconhecimento 
social 
V13 “… A ser disponível e a entregar-me de corpo e alma aos irmãos” Altruísmo 
V14 “Estar ao serviço dos outros sempre me motivou”; 
“Puder seguir os passos da minha mãe também foi muito importante”; 
Altruísmo 
Pertença 
Fonte: Elaboração própria 
 
6.1.3 Importância do voluntariado- perceção dos voluntários 
Com as perguntas “Qual a importância que o voluntariado tem na sua vida, quer a nível físico, quer 
a nível emocional?” e “O que retira de positivo do voluntariado?”, pretende-se compreender quais os 
efeitos que os voluntários podem retirar das práticas do voluntariado. Esses efeitos podem ser a nível 
físico, mental e social (mudanças comportamentais) (Morrow-Howell, 2010).  No que diz respeito 
aos benefícios a nível da saúde física e mental, a literatura apresenta exemplos relacionados com os 
voluntários mais velhos. Nesta faixa etária, podem surgir limitações associadas à idade, o 
voluntariado surge como um fator importante na manutenção dessas mesmas capacidades, nutrindo 
assim comportamentos/pensamentos positivos (Kent, 2011). Já relativamente ao nível social 
(mudanças comportamentais), Wilson & Musick (2000) demostram que o voluntariado desencadeia 
a cidadania e integração em comunidade. 
Assim, através das respostas dos nossos entrevistados, que podem ser analisadas com detalhe no 
Quadro 9, apuramos que a nível físico, os voluntários descrevem que o voluntariado faz com que 
possam sentir-se ocupados, felizes, desenvolvendo capacidade de resiliência e adaptação ao dia a dia 
e às diferentes pessoas, desenvolver e praticar capacidades pessoais, distraírem-se e conviver com 
outras pessoas. A nível mental os voluntários, experienciam sentimentos de utilidade, satisfação, 
felicidade e amor-próprio, bem-estar (levando a uma melhoria da autoestima), valorização pessoal, 
capacidade de adaptação e aprendizagem. No nível social, é referenciado a importância do convívio, 
a valorização do outro enquanto pessoa e as ligações/conhecimentos que se vão partilhando (“É a 
oportunidade de me tornar mais sensível e perceber que os outros são outros (são muito 






















social O que retira de positivo do voluntariado? 
V1 “Sentir mais útil”; X   
“Sentir que ainda sou capaz de me adaptar às novas realidades”;   X  
“Manter-me ocupada e ter uma rotina”;  X X 
“Conhecer e conviver com outras pessoas”;   X 
“Faz-me sentir bem, feliz e em paz”; X X  
“Ser um bom exemplo para os catequizandos”;   X 
“Fazer-me sentir bem, ocupada, feliz”; X X  
“Vou conhecendo pessoas novas e tenho de me ir mantendo atualizada”;   X 
“Forma de encontrar, estar e conversar com algumas pessoas no fim da 
catequese”; 
  X 
“Conhecer novos sítios e puder conviver”;   X 
V2 “Faz-me sentir útil”; X   
“Dá sentido a minha vida”;  X  
“Ter uma razão para sair de casa com um propósito de ensinar e também 
de aprender”; 
  X 
“Conhecer novas pessoas”;     X 
“O convívio com as outras pessoas”;   X 
“A partilha de diferentes experiências”;   X 
V3 “Sentir-me útil para os outros e para Deus”;   X 
“Dá-me muitas forças e ajuda-me a viver a vida de forma mais feliz”; X   
“Acreditar que consigo fazer pelos filhos dos outros aquilo que 




“As amizades que se vão criando, e aquelas que se vão mantendo”;   X 
“É bom poder ajudar crianças…tornarem-se bons cristãos e alguns deles 
já a seguirem os meus passos”;   X 
V4 “Vontade de ajudar os outros”;   X 
“Praticar a solidariedade”;    X 
“Ser útil às pessoas e à comunidade”;    X 
“Valorização como pessoa”;  X  
“Dedicar-me aos outros”;   X 







“Adquiro novos conhecimentos, valorizo mais a minha existência”;  X  
“Dou mais valor à vida, e consequentemente mantenho ou aumento a 





V5 “Sentir-me útil, ocupado e ir treinando a minha cabeça e adaptando as 
minhas capacidades aos novos tempos”; 
X X  





V6 “Faz-me sentir útil”; X   
“Melhora a minha autoestima”;  X  





“Forma de criar e fortalecer laços de amizade”;   X 







“A prática do voluntariado é um fator importante quer para a 
comunidade católica, quer para a minha felicidade”; 
 X X 
V7 “Naqueles dias tenho alguma coisas para fazer, ajuda a distrair-me”; X   
“Ajudo não só o Sr. Padre como a comunidade inteira”;   X 







“Consigo pôr os meus “talentos” a render”; X   
“Conhecer os outros…”;   X 





“Obriga-me a ajustar a outras pessoas constantemente”;   X 
“É a oportunidade de me tornar mais sensível e perceber que os outros 
são outros (são muito outros)”; 
  X 
V10 “Sem dúvida que fazer voluntariado e poder ajudar os outros, torna-me 
uma pessoa muito mais feliz”;  X 
X 
 
“Conheci pessoas extraordinárias, e que sem dúvida que me marcaram 









“Em termos sociais, proporciona imensas oportunidades de conhecer 













“Ajuda-me imenso a tentar estar no lugar do outro, compreendê-lo, amá-




“…Transforma-me e gera em mim muita luz e alegria”;  X  
“Contribui para que eu conheça pessoas que estão neste caminho e me 
enriquecem e posso passar testemunho aos meus amigos”; 
  X 
V13 “Faz-me sentir útil, ocupado e preocupado com aqueles que me 






“Ajuda também na minha autoestima e no meu ego, na consciência que 
tenho de mim e da realidade dos outros, tento pôr-me no lugar deles e 







“Com o voluntariado fiz muitos contactos, conheci muita gente no 
calvário e fiz bons amigos”; 
  X 
V14 “Ser útil aos outros sempre norteou a minha vida”; X   
“O trabalho em equipa proporciona um maior conhecimento e amizade 
entre os componentes desses mesmos grupos”; 
  X 
“O conhecimento mais estreito com os outros, a troca de experiências 
enrique-se-nos e ajuda-nos a resolver mais facilmente os problemas que 
se nos deparam”; 
  X 




Analisando o impacto nas 3 áreas é notório que a área social é a mais referenciada pela prática do 
voluntariado religioso com cerca de 57,8% dos entrevistados a referirem aspetos relacionados com a 
dimensão social, de seguida a área mental com 23, 4% e por último a física com 18,8%. A elevada 
percentagem do nível social pode ser explicada por várias expressões utilizadas pelos entrevistados 
que associam os princípios da religião com as suas práticas voluntárias, sendo a valorização do 
“ele/outro” maior que a valorização do “eu”.  
A Conferência Episcopal Portuguesa explica que o voluntariado cristão reflete a vivência da fé, esta 
motiva e estimula o voluntário (Mosso,2016). A crença na figura de Deus faz com que os voluntários 
religiosos vivenciem os valores de entrega e dádiva. Para além disso, a dádiva, reflete o dar- receber- 
retribuir, baseado na experiência cristã de cada indivíduo, conferindo sentido, estímulo e orientação 
à ação do voluntário cristão, sempre baseada na caridade (Carvalho et al., 2013). Koening (2009) 
refere ainda a crença na vida após a vida, como recompensa pelo bem prestado, pode ainda mover 
um voluntário a “dar-se” aos outros. Ainda, Unruh & Sider (2005) afirmam que a religião, tal como 
o voluntariado, são “sistemas alimentadores” dos indivíduos que os praticam.  
Indo de encontro ao referido na literatura e fortalecendo o argumento, são várias as expressões dos 
entrevistados que corroboram os ideais expressos na literatura. “O voluntariado transmite 
solidariedade, responsabilidade e é feito de forma gratuita. A religião não nos pede as mesmas 
coisas? Deus pede-nos para dedicarmo-nos aos outros e às boas ações e o voluntariado também pede 
a mesma coisa, dedicarmo-nos a causas que Deus também valoriza como as crianças órfãs, os idosos, 
as pessoas com deficiência” (V1); “Sempre que se faz voluntariado estamos de alguma maneira a 
ajudar o próximo fazendo a vontade de Deus e aquilo que ele nos manda e assim vivenciar a religião” 
(V3); “Sabemos muito bem que o que estamos a fazer nada mais é do que uma gota no oceano, mas 
se essa gota não estivesse lá o oceano estaria a perder alguma coisa” (Madre Teresa de Calcutá) 
V4; “Todos estas formas de voluntariado, são caminhos diferentes que permitem vivenciar a religião 
e de amor ao próximo (V6); “…  No apelo que nos é revelado nos textos bíblicos: tinha fome e deste-
me de comer, doente e visitaste-me” (V13); “Sempre vivi o voluntariado numa perspetiva de fé e 
ajuda aos outros, é isso que Deus pede que sejamos, bons cristãos, preocupados com aqueles que 
nos rodeiam. Para ele, não basta o ir as eucaristias e bater com a mão no peito, é preciso por os pés 
ao caminho e ajudar quem realmente precisa” (V14). 
 
6.1.4 Envelhecimento- perceção dos voluntários 
Através da pergunta “Considera que o voluntariado o ajuda a envelhecer melhor?” pretende-se 
perceber se o voluntariado tem influência no envelhecimento. Conseguimos enquadrar as respostas 
dos entrevistados, através da literatura, em 3 grupos: o impacto na saúde mental, no autoconhecimento 
e autonomia e a integração na sociedade. De referir ainda que, todos os entrevistados referem a ligação 
positiva entre o envelhecimento e o voluntariado, reconhecendo que o voluntariado os ajuda a 
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manter a minha 
autoestima e, logo 
sentir-me mais 
saudável e útil” 
(V4); “Considero-




refere que o 
voluntariado melhora 
a vida do idoso e 
consequentemente da 
sociedade em que se 
insere, tendo assim 
influência no seu 
envelhecimento.
“Faz-me sentir viva e 
que ainda sou capaz 
de fazer alguma coisa 
de boa pelos outros” 
(V1); “Ajuda-me a 
envelhecer melhor, de 




“Sim, faz-me sentir 




comunidade e da 
paróquia”(V5); 
“Acho que o 
voluntariado nos ajuda 




ouvidos. Tudo isso 
ajuda a que não 
estejamos insolados 
como tantas pessoas 




6.1.5 Religião- perceção dos voluntários 
Na pergunta “Considera que o voluntariado é também uma forma de viver a sua religião?” pretende-
se perceber a correspondência entre a prática do voluntariado e a religião, portanto, se o voluntário 
vê no voluntariado um meio de vivenciar a sua religião. A totalidade dos entrevistados afirma verem 
uma analogia entre a prática do voluntariado e a vivência da religião, sendo ainda uma forma de fazer 
a vontade de Deus e alcançar a vida eterna. Na análise através de uma nuvem de palavras (Figura 5) 
podemos ver evidenciadas algumas palavras de cariz religioso, como Deus, fé, religião, misericórdia 
e a ajuda/amor ao próximo, todas, também, muito relacionadas com o voluntariado.  












Fonte: Elaboração própria 
Como é visível, são várias as palavras associadas à religião que, ao mesmo tempo se associam aos 
princípios do voluntariado, expressos em palavras como “ajudar, precisam, solidariedade, voluntário, 
disponível, dedicarmo-nos”. Tal como anteriormente, a presença da Igreja deve ser aferida, também, 
em função da sua ação significa relativamente à influência de aspetos tais como a “crença”, a 
“pertença” ou, num sentido mais lato, a “religião” (Marques, 2011). 
Por sua vez, Ruiter & De Graaf (2006), apresentam três hipóteses/níveis de abordagem, que procuram 
explicar o grau de participação dos voluntários e, que neste caso, se podem verificar através da 
presença de algumas palavras: o nível individual (“minha, mim, sinto-me, faço”), nível contextual 
(“calvário, cristãos, eucaristias, crenças”) e nível de interação (“outros, próximo, tratarmos, 
rodeiam”). Como demostrando anteriormente, os três níveis estão presentes nas respostadas dadas 
pelos entrevistados, indo de encontro ao referido, também, por Ingen & Meer (2008) que fazem a 
associação entre crenças e valores do voluntário, da instituição religiosa que o acolhe e daqueles que 
o recebem, ou seja o voluntariado envolve o “eu- voluntário; os outros- recetores do voluntariado e a 
organização onde se desenvolve o voluntariado”.  
 
6.1.6 Motivações go out- perceção dos voluntários 
Com a questão “Quais as causas pessoais que o poderiam levar a abandonar o voluntariado?”, 
pretende-se compreender quais as causas de ordem pessoal (saúde; mudar de casa; falta de 
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disponibilidade temporal; falta de motivação; cansaço, entre outros) que podem levar o voluntário a 
abandonar esta mesma prática. Já com a questão “Quais as causas institucionais que o poderiam levar 
a abandonar o voluntariado?” tenciona-se compreender as causas institucionais (não se sentir bem 
acolhido na instituição; por falta de acompanhamento e reconhecimento; por conflitos com outros 
funcionários/ membros; conflitos com os membros organizativos; por conflitos com o público-alvo, 
entre outros). O Quadro 10, apresenta uma análise detalhada das respostas dos entrevistados, 














Dados Possíveis causas 
 Quais as causas pessoais que o poderiam levar a abandonar o voluntariado? Pessoais Institucionais 
Quais as causas institucionais que o poderiam levar a abandonar o 
voluntariado? 
Físicas Familiares Disponibilidade/ 
motivação 
Organizacionais Relacionais 
V1 A idade ir avançando e a saúde também não indo sendo muita; X     
Seria pelos conflitos com as outras catequistas, mas apenas questões sérias;     X 
Se a conduta do Sr. padre não fosse a mais correta;    X  
Se não estivesse de acordo com as orientações para ensinar catequese;     X  
V2 A falta de saúde, perder as minhas capacidades físicas e/ou mentais; X     
Não conseguir interagir com as crianças e participar nas atividades da 
paróquia; 
X 




A falta de acolhimento, acompanhamento, reconhecimento e existência de 
conflitos; 
   X X 
V3 A falta de saúde ou o cansaço que acaba por vir com o passar dos anos; X     
Só mesmo a doença ou o passar dos anos;      
V4 Seria a falta de saúde; X     
Não apreciarem o meu contributo, e se concluir, previa e ponderadamente, 
que será essa a melhor solução; 
     
V5 Neste ponto só falta de saúde e as limitações que vão surgindo com a idade; X     
Seria o não me sentir bem acolhido e sentir que já não fazia falta lá, que 
era um estorvo em vez de uma ajuda; 
    
X 
 
V6 Apenas um problema de saúde; X     
Não existe qualquer causa institucional que me faça abandonar o 
voluntariado; 
     
V7 A falta de saúde ou o cansaço; X     
Desconfiarem de mim ou se achasse que o meu trabalho já não estaria a ser 
aquele que a paróquia precisava; 
    
X 
 
Quadro 10- Motivações go out 
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Fonte: Elaboração própria 
V8 Apenas consigo imaginar a falta de saúde; X     
Se acontecer que, por qualquer razão, a minha presença e o meu trabalho 
forem indesejados ou supérfluos; 
   X  
V9 Só a falta de saúde; X     
Alguma incompatibilidade;     X 
V10 Só por motivos de saúde; X     
Neste caso em concreto quando os meus colegas e superiores de 
voluntariado acharem que já não sou prestável, abandono todas as 
ocupações; 
     
X 
V11 Abandonar o voluntariado não vejo como;       
Sempre que o clima relacional se me torna altamente tóxico, sinto-me na 
obrigação de dar a vaga; 
    X 
 
V12 Possíveis Saúde; X     
Abandonaria o voluntariado se alguém da instituição assim o entendesse;     X 
V13 Só em termos de saúde, minha ou de algo familiar que dependesse de mim; X X    
Não me sentir bem acolhido nem valorizado pela instituição;      
V14 A falta de saúde e sentir que já não era útil nem capaz para continuar; X  X   
Nenhuma dessas seria capaz de me afastar.      
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Relacionando a revisão da literatura com os resultados obtidos, no caso das causas pessoais (Dávila, 
Vecina, & Chacón, 2006), estas apresentam causas relacionadas com a incompatibilidade pessoal 
(saúde) e incompatibilidades relacionadas com as responsabilidades familiares, também evidenciadas 
pelos entrevistados. Treze entrevistados apresentavam como causa principal possível para o abandono 
a sua falta de saúde. Com o avançar da idade, podem surgir os tão temidos problemas de saúde, este 
aspeto está associado às causas incontroláveis para o abandono (Rossi, Berteotti, Soprych, & 
McQuillan, 1987; Brichacek, 1988). A falta de saúde, é uma situação que a organização que acolhe o 
voluntário não pode controlar e intervir a fim de evitar o seu abandono (Black & Kovacs, 1996). 
Existe ainda um entrevistado que refere que “Abandonar o voluntariado não vejo como. Posso 
abandonar a instituição onde o possa exercer, basta sentir-me a mais ou andar a navegar em águas 
turbas. Sacudo o pó dos sapatos e passo a “outra cidade”” (V11), revelando que não pretende 
abandonar o voluntariado, numa situação limite poderia existir mudança do tipo de voluntariado ou 
local. Apenas um dos entrevistados revela como causa para a abandono a falta de disponibilidade ou 
de motivação “…e sentir que já não era útil nem capaz para continuar” (V14). 
Relativamente às causas institucionais (Dávila, Vecina, & Chacón, 2006), existem dois grandes 
grupos de causas para o abandono: problemas relacionados com a organização e os problemas com 
colegas/profissionais. Assim, 8 entrevistas revelam que seriam as causas organizacionais aquelas que 
os fariam abandonar as práticas de voluntariado “Se a conduta do Sr. padre não fosse a mais correta, 
se não concorda-se com a maneira que ele quisesse que dessemos catequese” (V1) ; “Seria o não me 
sentir bem acolhido e sentir que já não fazia falta lá, que era um estorvo em vez de uma ajuda” (V5); 
“Abandonaria o voluntariado se alguém da instituição assim o entendesse, a pedido…” (V12) . 
O entrevistado V2, apresenta como causa “a falta de acolhimento, acompanhamento, reconhecimento 
e existência de conflitos”, estando assim incluído nos dois grupos. Existem, ainda, entrevistados que 
revelam que as causas institucionais não serão motivo para os fazer abandonar. “Não existe qualquer 
causa institucional que me faça abandonar o voluntariado”; “A minha ligação com a igreja e com 
Deus supera qualquer desavença ou situação menos positiva a nível interno” (V6); “Nenhuma dessas 
seria capaz de me afastar” (V14). Através destas afirmações é possível verificar o peso que Deus 
pode ter na permanência/dedicação do voluntário numa determinada organização. Pode ainda traduzir 
uma correlação positiva entre a satisfação do voluntário e a sua permanência na organização, pois 
Wang & Graddy (2008) apontam que os voluntários mais satisfeitos são também os mais religiosos, 
indo ao encontro da ideia da crença em Deus, e isso ser um fator para permanecerem na instituição.  
 
6.2 Participantes ex-voluntários 
Neste caso, foram igualmente realizadas 14 entrevistas, mas sendo que 6 pertenciam à Obra da Rua, 
2 à Conferência Vicentina e 6 são leigos que desenvolvem diversas atividades paroquiais.  
Através das entrevistas, podemos recolher os dados espelhados no Quadro 11. A caraterização dos 
entrevistados foi feita através da idade, antiga profissão, sexo, religião e a escolaridade, sendo todos 







Quadro 11- Caracterização dos ex-voluntários 
Fonte: Elaboração própria 
Analisando os dados, a maioria dos ex-voluntários têm entre 70-79 anos, são do sexo feminino, têm 
o 6º ano de escolaridade e as antigas profissões são muito diversas. Em comparação com os dados 
dos voluntários, havia o mesmo número de indivíduos entre os 65-69 anos e os 70-79 anos, 
relativamente ao sexo havia o mesmo número de mulheres e homens, a maioria tinha a 4ª classe e as 
antigas profissões eram igualmente muito diversas.  
 
6.2.1 Percurso dos ex-voluntários 
Através da Figura 7, pretende-se analisar o percurso dos ex-voluntários, ao longo das suas vidas, 
identificando o sexo e a idade de cada um deles. 
Caracterização dos voluntários 
Idade 65-69 3 
70-79 9 
80-89 2 







Chefe Linha Confeção 1 
Assistente Operacional 1 
Empregada Fabril 1 
Podologista  1 
Sexo Feminino 9 
Masculino 5 
Religião Católica 14 
Escolaridade Analfabeta 1 
2º ano 1 
4ª classe 2 
6º ano 4 
9º ano 1 




















Fonte: Elaboração Própria 
 
6.2.2 Motivações go in- perceção dos ex-voluntários 
Através da análise das respostas dos entrevistados à pergunta “O que o motiva a ser voluntário?”, 
conseguimos identificar os 4 grupos de motivações inerentes à prática de voluntariado, o altruísmo, 
a pertença, o ego e reconhecimento social e a aprendizagem e desenvolvimento (Ferreira, Proença, & 
Proença, 2012). No altruísmo reconhecemos expressões como: “Conseguir dar um pouco de mim aos 
outros e também receber” (ExV1); “A vontade de fazer bem ao próximo” (ExV2);” Já fazia parte da 
família o ajudar o próximo” (ExV3);” A ajuda ao próximo, o reconhecer no outro o rosto de Deus, 
não é muito mais que isso”(ExV4);” A vontade de ajudar”(ExV7);” Acho que o que mais me motivou 
é o servir os outros, o ser útil as dificuldades e necessidades de quem está ao nosso lado”(ExV13). 
Na pertença (“Os meus pais sempre me ensinaram a frequentar a igreja”(ExV2);” “Foi a 
curiosidade, o pode ajudar e colaborar naquilo que fosse preciso” (ExV7); “A participação nas 
atividades da paróquia sempre foi muito incutida nas gerações anteriores” (ExV10); “Adorei o 
espaço, as pessoas, o conceito de entreajuda, a obra em si fascinou-me” (ExV12)). No ego e 
reconhecimento Pessoal (“Precisava de alguma coisa que me ocupasse” (ExV9); ““Tinha imensa 
vontade de colaborar e contribuir com algo meu” (ExV11); “Ao início acho que foi a necessidade 
de estar ocupada e me distrair” (ExV14)). 
Na aprendizagem e desenvolvimento (“Foi o ter tempo para outras atividades e querer conhecer 
novas realidades. A curiosidade de ver de perto outras realidades, vivê-las, partilhá-las, o ir ao 
encontro do desconhecido” (ExV6)); 
Vários entrevistados apresentam como motivação a religião, factos relacionados com essa mesma 
variável e com o facto de esta ser uma tradição familiar e da própria sociedade (“Os meus pais sempre 
me ensinaram a frequentar a igreja”(ExV2); “E sei que a minha mãe teve muito gosto que seguisse 
os passos dela”(ExV3); “Era um motivo de orgulho ver um filho seguir as pisadas dos pais”; “A 
participação nas atividades da paróquia sempre foi muito incutida nas gerações 
anteriores”(ExV10);” Quis ser voluntária para me tornar útil na partilha e divulgação da palavra 
de Deus”(ExV11).) 
Fazendo uma análise global percebeu-se que, das 24 as respostas dadas pelos entrevistados 14 
correspondem ao grupo do altruísmo, 5 ao grupo pertença, 3 ao ego e reconhecimento social e 2 à 
aprendizagem e desenvolvimento. A análise pode ser analisada detalhadamente no Quadro 12. 
Comparando as motivações go in dos voluntários e ex-voluntários, nas respostas dadas pelos 
voluntários a maioria das motivações correspondia ao tipo ego e reconhecimento social, nos ex-
voluntários pertencem ao tipo altruísmo, sendo o ego e reconhecimento social as menos referenciadas. 
Neste caso, uma vez que os indivíduos ex-voluntários já não se encontram a desenvolver atividades 
de cariz voluntário, o enquadramento no ego e reconhecimento social parece deixar de ser 
significativo. A tipologia de motivação, aprendizagem e desenvolvimento apenas surge nas respostas 
dos ex-voluntários, que poderá ser explicado pelo facto de um voluntário (ExV12) ainda continuar a 
exercer a sua profissão. Morrow-Howell & Mui (1989) e mais tarde Martins (2012) afirmam que os 
voluntários tendem a desistir, abandonar a organização onde desenvolvem a sua atividade como 
voluntários, quando as suas motivações altruístas não são satisfeitas. Neste caso, o que motivou os 
indivíduos a tornarem-se voluntários, foram causas do tipo altruístas (como ajudar os outros, sentir-
se útil), quando estas deixaram de ser satisfeitas, ou pelo menos quando a perceção dos indivíduos é 
45 
 
a de que eventualmente já não estarão a ser úteis como no início da sua colaboração, então 
equacionam abandonar as práticas voluntárias. Ingen & Meer (2008) acrescentam ainda que a 
existência da crença, a pertença a uma religião, continua a ostentar um peso significativo para a 
continuidade das práticas voluntárias de cariz religioso, o que se irá verificar quando analisarmos as 
causas para o abandono. 










O que o motiva a ser voluntário? 
Tipos de 
motivações 
ExV1 “Foi o aprender com os outros e ser útil”; 
 
 
“Conseguir dar um pouco de mim aos outros e também receber”; 




ExV2 “Os meus pais sempre me ensinaram a frequentar a igreja”; 
“A vontade de fazer bem ao próximo”; 
Pertença 
Altruísmo 
ExV3 “Já fazia parte da família o ajudar o próximo”; Altruísmo 
ExV4 “A ajuda ao próximo, o reconhecer no outro o rosto de Deus, não é 
muito mais que isso”; 
Altruísmo 
ExV5 “Era sentir o espírito de ajuda entre as pessoas, o ser disponível para 
os demais”; 
Altruísmo 
ExV6 “Foi o ter tempo para outras atividades e querer conhecer novas 
realidades”; 
 
“A curiosidade de ver de perto outras realidades, vivê-las, partilhá-
las, o ir ao encontro do desconhecido”;  
 
“O poder ajudar, poder colaborar, servir e estar para os outros e 








ExV7 “Foi a curiosidade, o pode ajudar e colaborar naquilo que fosse 
preciso”; 




ExV8 “O estar ocupada, sentir-me útil e dedicar o meu tempo em prol de 
causas, que me identificava e me faziam sentido”; 
Altruísmo 
ExV9 “Precisava de alguma coisa que me ocupasse”; 
 
“Senti vontade de fazer mais, de dar um pouco de mim aos outros, e 





ExV10 “A participação nas atividades da paróquia sempre foi muito incutida 
nas gerações anteriores”;  
Pertença 
ExV11 Quis ser voluntária para me tornar útil na partilha e divulgação da 
palavra de Deus; 
 














ExV13 Acho que o que mais me motivou é o servir os outros, o ser útil as 
dificuldades e necessidades de quem está ao nosso lado; 
Ajudar a levar o barco dos outros a bom porto, esquecermo-nos de 





ExV14 Ao início acho que foi a necessidade de estar ocupada e me distrair; 
 
Depois, ao ir vendo a dedicação do Sr. Padre a esta casa, a estes 
doentes, fez-me ir admirando-o ainda mais e ir ficando; 
 








Fonte: Elaboração própria 
 
6.2.3 Importância do voluntariado – perceção dos ex-voluntários 
Nesta dimensão pretende-se verificar qual o impacto que o voluntariado sénior tem a nível físico e a 
nível mental/emocional. Como pode ser visto em detalhe no Quadro 13, a maioria dos ex-voluntários 
entrevistados relata benefícios sobretudo a nível mental/emocional como: ser mais feliz (“Ajuda-me 
a levar e a ver a vida de maneira mais fácil e a ser mais feliz” (ExV1), ser uma pessoa melhor 
(“Emocionalmente, também fiquei enriquecida, pois ajudava a que me sentisse bem, uma pessoa 
melhor e também o meu conhecimento interior ficou mais fortalecido”(ExV11)), ser útil a ele e aos 
outros (“O que eu retiro de positivo é o sentir-me útil na ajuda ao próximo”(ExV2); “O descobrir o 
meu lugar naquele “mundo”, como agir que marca esperam de mim e da minha passagem”(ExV6); 
“A nível emocional é uma alegria interior ver o rosto das pessoas que usufruem do nosso 
voluntariado”(ExV8); “Sempre me senti útil e reconhecido por aqueles a quem dei o meu testemunho 
de fé e vida”(ExV10)),estar inserido na comunidade ( “Ser voluntária é mostrar uma parte de mim 
útil à sociedade”(ExV11); “Trouxe-me uma rotina, o sair de casa, e estar inserida nem grupos com 
quem vou ainda mantendo contacto, e me faz me sentir viva”(ExV13); “Ajudou-me a acompanhar as 
mudanças do mundo e adaptar-me a elas com menor dificuldade” (ExV1)). 
Já no que diz respeito aos benefícios a nível físico, estes passam por: “A nível físico o meu corpo 
acaba por estar mais em movimento” (ExV5); “O ter aquelas reuniões ou encontros com o Sr. Padre 
era uma forma de me distrair e também sair de casa” (ExV3); Era uma mais valia, por ser obrigada 
a sair de casa e a ter a cabeça ocupada e ter as refeições asseguradas” (ExV8);”Bem, acho que a 
nível físico trouxe-me o estar ocupada, ser útil e dar o melhor que pudesse de mim aos 
outros”(ExV14).  
Existem ainda benefícios/impactos relacionados com cada instituição em particular onde se 
desenvolve o voluntariado (“… ter as refeições asseguradas”(ExV8); “Aqueles doentes passaram a 
fazer parte da minha vida”(ExV7); “Ter como recompensa sorrisos e abraços e dos mais sinceros 
possíveis, isso enchia-me o coração, ficava com uma sensação de felicidade plena”(ExV12); “Lidava 
com situações completamente novas e a ultrapassa-las com algum esforço” (ExV7); “Depois é o 














 Dados Importância  
 Qual a importância que o voluntariado teve na sua vida? 
Nível físico Nível mental/emocional 
ExV1 “Ajudou-me a acompanhar as mudanças do mundo e adaptar-me a elas com menor dificuldade”;  X 
“Ajuda-me a levar e a ver a vida de maneira mais fácil e a ser mais feliz”;    X 
ExV2 “É o sentir-me útil na ajuda ao próximo”;   X 




“Também me fazia sentir útil e que fazia parte da comunidade”;  X 
ExV4 “É uma maneira de estar ocupado, de me sentir preciso e útil, ver diferentes realidades”;  X 
ExV5 “A nível físico o meu corpo acaba por estar mais em movimento”; X  
“A minha mente também está num trabalhar contínuo”;  X 
“A nível emocional, para mim sem dúvida o mais enriquecedor, 




ExV6 “Sentia-me útil na partilha das várias atividades”;  X 
“A nível emocional é sempre mais difícil, desenvolver atividades de forma mais mecanizada é 
sempre mais fácil, do que pensar racionalmente sobre elas”; 
“O descobrir o meu lugar naquele “mundo”, como agir que marca esperam de mim e da minha 
passagem”; 








ExV7 “O calvário foi para mim uma escola, pois fui percebendo que não sabia nada sobre voluntariado”;  X 
“Lidava com situações completamente novas e a ultrapassa-las com algum esforço, regressava a 





“Aqueles doentes passaram a fazer parte da minha vida, a dedicação ao calvário aliviava-me, fazia-
me esquecer dos meus problemas tinha de estar lá de verdade para eles”; 
 X 
Quadro 13- Importância do voluntariado- perceção ex-voluntários 
48 
 

















ExV9 “Ajudou a sentir-me mais útil, melhorou a minha autoestima e a minha maneira de lidar com a vida”;  X 




ExV10 “Sempre me senti útil e reconhecido por aqueles a quem dei o meu testemunho de fé e vida”;   X 
“Tive de preparar-me para os diversos momentos o que me fez mais conhecedor de mim mesmo e 
do que era capaz”; 
  
X 
ExV11 “Ser voluntária é mostrar uma parte de mim útil à sociedade”;  X 
“Emocionalmente, também fiquei enriquecida, pois ajudava a que me sentisse bem, uma pessoa 
melhor e também o meu conhecimento interior ficou mais fortalecido”; 
 X 
ExV12 “Quanto à parte emocional, o facto de me sentir útil e ter como recompensa sorrisos e abraços e dos 




ExV13 “A mim trouxe-me o ser útil, o sentir-me importante e que fazia diferença na vida dos outros”;  X 
“Emocionalmente trouxe-me uma rotina, o sair de casa, e estar inserida nem grupos com quem vou 
ainda mantendo contacto, e me faz me sentir viva”; 
  
X 
ExV14 “Trouxe-me o estar ocupada, ser útil e dar o melhor que pudesse de mim aos outros”; X X 




“O mais importante para mim é o que lhes dou a eles, não aquilo que me faz bem a mim”.  X 
Fonte: Elaboração própria 
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Fazendo uma análise global, percebe-se que das 32 expressões retiradas das entrevistas, 27 pertencem 
ao nível mental/emocional, cerca de 84,4%, sendo os restantes 15,6% associadas à área física. O 
elevado número de respostas, que relatam os benefícios a nível mental/emocional, poderá ser 
explicado pelas várias crenças e ideais dos voluntários cristãos, que associam a sua fé ao reconforto 
da alma, à vivência espiritual e à recompensa eterna. (“Mas eu tenho um lema, acredito que Deus é 
Amor, e ele sabe se me ade recompensar ou não pelas ações que tenho tido enquanto voluntário e 
enquanto pessoa” (ExV2); “Fazer bem sem olhar a quem , quem trata bem os pobres, empresta ao 
senhor e ele o recompensará, que o Senhor faça crescer e transbordar o amor que vocês têm uns 
para com os outros e para com todos, a exemplo do nosso amor por nós”(ExV3)). 
Tentando fazer uma ligação entre as respostas dos voluntários e os ex-voluntários, no caso dos 
voluntários existiam 3 níveis em análise: nível físico, mental/emocional e social, já nos ex-voluntários 
apenas estão presentes 2 níveis: nível físico e o nível mental/emocional. No caso dos voluntários a 
prática ainda se desenvolve, havendo entrega de si mesmo em prol dos outros (nível social), fazendo 
sentido a avaliação dos 3 grandes níveis, já nos ex-voluntários tal não acontece, como tal a área social 
não é referenciada, aparecendo apenas a área física e mental. Em ambos os casos, os benefícios a 
nível mental/emocional sobrepõem-se aos benefícios a nível físico, como referido por Li & Ferraro 
(2005) o voluntariado na população idosa diminui o risco de depressão, trazendo benefícios a nível 
mental, o que está significativamente representado nos nossos resultados. Também Souza & Lautert 
(2008), expressam a importância do voluntariado na manutenção da qualidade de vida nas pessoas 
idosas. Por sua vez a qualidade de vida não depende apenas do bem-estar físico, mas também do bem-
estar emocional e psicológico que poderá ser alcançado pelas práticas religiosas, neste caso também 
materializadas através do voluntariado. Ao longo das entrevistas, os ex-voluntários fazem 
insistentemente referência a ligação que à religião tem neste processo do voluntariado bem como aos 
benefícios que retiram do mesmo.  
 
6.2.4 Envelhecimento - perceção dos ex-voluntários 
Através da pergunta “Considera que o voluntariado o ajuda a envelhecer melhor?” pretende-se 
perceber se o voluntariado tem influência no envelhecimento. Todos os entrevistados revelam que o 
voluntariado tem uma relação positiva com o seu envelhecimento, ou seja, o voluntariado é uma das 
formas de envelhecerem melhor, se manterem ativos e inseridos na sociedade. Sendo visível o 
enquadramento nas 3 grandes áreas, referenciadas pela literatura, a área mental, no autoconhecimento 






















































revela que o 
voluntariado 




o ativo e 
saudável. 
“Acho que a 
vida e o 
voluntariado 
andam de mãos 
dadas, é uma 











mais ativa, não 
sinto com a 
idade que tenho, 
também nunca 
me dei a 
tristezas, nem 
me fazer de 
vítima, e isso faz 
com que leve 
sempre a vida 
em frente” (V8); 







nos sentimos a 
envelhecer é 
normal 
acharmos que já 
demos tudo o 
que tínhamos a 
dar” (V11); “O 
voluntariado 
faz-me sentir 
uma idosa ativa, 
e ajuda a 
envelhecer com 
menos angústia, 
ajuda na minha 





refere que o 
voluntariado 
melhora a vida do 
idoso e 
consequentemente 
da sociedade em 
que se insere, 
tendo assim 
influência no seu 
envelhecimento.
“Era uma maneira 
de me sentir 




com que saísse de 
casa, me distraísse 
e convivesse com 
outras pessoas, que 
tivesse amigos, 
muitas das vezes 
só aí conseguia, de 






comunidade até a 
bem pouco tempo” 
(V5); “Aprendi 
muito com aquelas 
pessoas, ser 
desprendida, terem 
tão pouco e serem 
tão felizes, 
sorrirem com tanta 
espontaneidade” 
(V7);  
“Claro que me 
ajuda a envelhecer, 
mais inserida na 
comunidade e com 
várias redes de 
contactos” (V13); 
“ Mas sim ajudou-
me muito a 
envelhecer melhor, 
a ter convívio com 
outras pessoas e a 
























ativos, com a 
cabeça a 
trabalhar e a 
pensar que 





s não são 
nada 
comparadas 
















"O ter de me 
preparar, 











Fonte: Elaboração própria 
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Relacionando as respostas dadas pelos voluntários e ex-voluntários, ambas se enquadram e exercem 
impacto nas 3 grandes áreas:  na saúde mental, no autoconhecimento e autonomia e a integração na 
sociedade. Fazendo referência à Direção Geral de Saúde (2017) e à World Health Organization 
(2015), o processo de envelhecimento é marcado por diversas alterações quer a nível físico quer 
mental, sendo que depende de cada indivíduo atenuar essas alterações, surgindo assim o termo 
“envelhecimento ativo”. Ser um indivíduo “ativo” significa manter a participação contínua na vida 
social, económica, cultural, espiritual e cívica (Cabral et al., 2013). As respostas dadas quer por 
voluntários quer por ex-voluntários corroboram a literatura existente sobre a temática, mostrando 
também que os entrevistados, através do voluntariado, viram potenciados os efeitos do 
envelhecimento ativo no seu dia-a-dia.  
 
6.2.5 Religião – perceção dos ex-voluntários 
Como já referido anteriormente através da pergunta “Considera o voluntariado é também uma forma 
de viver a sua religião?” pretende-se perceber a correspondência entre a prática do voluntariado e a 
religião. Os 14 entrevistados referem que vêm na religião uma forma de vivenciar a sua religião, fazer 
a vontade de Deus e poder alcançar a vida eterna.  
Figura 9- Nuvem de palavras: religião Vs ex-voluntários 
 
Fonte: Elaboração própria 
Também na análise das entrevistas dos ex-voluntários, surgem diversas palavras associadas aos 
princípios da religião como “Deus, fé, religião, recompensa, preceitos, amor, próximo, eterna e 
irmãos” e associam igualmente os princípios do voluntariado “entrega, disponíveis, gratuitidade, 
continuidade”. De acordo com Ingen & Meer (2008) existe uma ligação entre crenças e valores do 
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voluntário, da instituição religiosa que o acolhe e daqueles que o recebem, ou seja o voluntariado 
envolve o “eu- voluntário; os outros- recetores do voluntariado e a organização onde se desenvolve o 
voluntariado”. Existe nas respostas dos entrevistados várias evidências desta mesma interação o “eu- 
voluntário” - (“minha, ajuda-me, pede, sentir,”), os outros- recetores do voluntariado- (“outros, 
irmãos, pobres, necessitados”), e a organização que o acolhe (”paróquias”). Koening (2009) refere a 
crença na vida após a vida, como recompensa pelo bem prestado, sendo que na Figura 7 a palavra 
“recompensa” aparece em destaque, bem como a “vida “e “eterna”. 
Fazendo a comparação entre a nuvem de palavras dos voluntários e a dos ex-voluntários, em ambas 
surge em grande destaque a palavra “Deus”, na nuvem de palavras dos ex-voluntários surge também 
em grande destaque a palavra “Recompensa”. Na nuvem de palavras dos voluntários surgem várias 
palavras de índole um pouco mais individualista (“preciso, pede, vejo, dou, minha, ajudar, precisar”), 
já no caso dos ex-voluntários, surgem em maioria as palavras relacionadas com a religião e a entrega 
aos outros. Assim sendo, percebe-se que no caso dos voluntários o desenvolvimento do voluntariado 
pode estar mais associado aos benefícios pessoais que daí podem surgir. No caso dos ex-voluntários, 
talvez porque estes estejam um pouco distantes, em termos temporais, da sua atividade enquanto 
voluntários, a sua análise faz sobressair os efeitos benéficos para os outros e para a entidade superior 
em que creem, Deus, sendo eventualmente esta a forma de poderem minimizar alguns sentimentos 
menos positivos associados ao abandono do voluntariado. Existiram ainda, nas entrevistas dos ex-
voluntários, várias expressões vinculadas à crença em Deus, ditas sobre a forma de passagens da 
bíblia: “Como diz na passagem da bíblia “ estava com fome e deste-me de comer, estava com sede e 
deste-me de beber, tive frio e vestiste-me, e os juntos perguntaram, mas Deus quando é que te vimos 
com fome e te demos de comer, te vimos com sede e te demos de beber, te vimos com frio e te vestimos? 
Deus respondeu, aquilo que fizerdes ao mais pequeno dos teus irmãos a mim mesmo o fizeste”, faço 
deste um lema de vida e de amor ao próximo” (ExV4). “A semente caiu em boa terra e deu muito 
fruto” (ExV3); “Considero que sim, Deus pede: Amai-vos uns aos outros como eu vos amei, vê 
melhor forma de dar sentido a esta afirmação do que através do trabalho gratuito em prol dos 
irmãos?” (ExV4). 
 
6.2.6 Motivações go out - perceção dos ex-voluntários 
Com a questão “Abandonou o voluntariado devido a alguma causa pessoal?” pretende-se 
compreender quais as causas de ordem pessoal (saúde; mudar de casa; falta de disponibilidade 
temporal; falta de motivação; cansaço, entre outros) que podem levar o voluntário a abandonar esta 
mesma prática. Com a questão “Abandonou o voluntariado devido a questões relacionadas com a 
direção da instituição?” tenciona-se compreender as causas institucionais (não se sentir bem acolhido 
na instituição; por falta de acompanhamento e reconhecimento ou por conflitos com os membros 
organizativos;). Já com a questão “Abandonou o voluntariado devido a questões relacionadas com 
outros funcionários?” pretende-se compreender se abandonou o voluntariado por conflitos com outros 
funcionários/ membros ou por conflitos com o público-alvo. Por último, a questão “Abandonou o 
voluntariado por razões relacionadas com a fé?” pretende detalhar se as possíveis causas estariam 
relacionadas com as suas crenças e valores cristãos.  O Quadro 14, apresenta uma análise detalhada 












Dados Possíveis causas 
 Abandonou o voluntariado devido a alguma causa pessoal?  
Pessoais Institucionais Espirituais 
Abandonou o voluntariado devido a questões relacionadas com 
a direção da instituição? 
Abandonou o voluntariado devido a questões relacionadas com 
outros funcionários? 
 Abandonou o voluntariado por razões relacionadas com a fé? Físicas Familiares Disponibilidade/
motivação 
Organizacionais Relacionais Fé 
ExV1 “A idade começou a aumentar e acerca de 10 anos 
apareceram os problemas de saúde”; 
X      
“Não, cada um tem as suas formas de pensar, de organizar e 
gerir as coisas”; 
      
“Também não foi o caso”;       
“Não, mas preciso dos outros para me sentir mais próximo 
de Deus”; 
      
ExV2 “Relativamente a saúde ainda me sinto capaz de fazer coisa 
em prol dos outros”; 
     
 
 
“Não teve a ver com isso”;       
“Também não é o caso, não havia propriamente colegas”;       
“Esta parte acabou por me afetar um pouquinho, Deus 
levou um dos dele, que ainda tinha muito para dar; 
     X 
ExV3 “Bem, a saúde foi começando a piorar com os anos; X X     
Depois o meu marido acabou por se reformar e não gostava 
que eu saísse muito de casa para não ficar sozinho”;       
Quadro 14- Motivações go out- perceção dos ex-voluntários 
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“Nisso não teve problemas, sempre me senti bem acolhida, 
respeitada e valorizada”; 
      
“Também corria tudo bem, com os outros membros”;       
“Quem acredita em Deus não deixa que nada o conseguia 
abalar”; 
      
ExV4 “A saúde já não ajudava, acabou por precipitar ainda mais 








“Os tempos vão mudando e a minha capacidade de me 
adaptar a eles nem sempre é a melhor”;  




“Não tolero faltas de educação nem a postura de os jovens 
de hoje têm perante a religião”; 
    X  
“Não, as minhas crenças e os meus ideais, e a minha 




   
ExV5 “A minha saúde que acabou por enfraquecer, a minha 
esposa também adoeceu e eu tinha também de me 













“Não foi o caso, com eles sempre respeitei e fui 
respeitado”; 
      
“O não estar de acordo com o verdadeiro espírito de 
voluntariado e com os colegas; 
    X  
“Eu sinto-me de consciência tranquilidade,  
fiz aquilo que pude. Ele sabe”; 
 
 
     
ExV6 “A nível físico a saúde ainda me ia permitindo continuar”;       
“A direção preferiu terminar com o voluntariado, e transferir 
os trabalhos que nós realizávamos para assalariados”;    X   
Não foi esse o problema;       
Deus não fez nada de mal;        
ExV7 “Não foi o caso, vivia no porto e isso não era impedimento 
de vir”; 




“Em relação à direção sempre procurei ter um 
relacionamento calmo: mas eles ditaram o afastamento de 
todos os voluntários”; 
   X   
55 
 
“As pessoas com quem lidei nunca foram para a minha ação 
um impedimento”; 
      
“Só Deus sabe se vai continuar a servir-se de mim ou não, 
tenho de estar atenta ao chamamento”; 
      
ExV8 Não, não foi este o motivo das minhas saídas.       
“Foram estas as principais causas, não concordar com os 
superiores, nem concordar com formas de se fazer”; 
   X   
“Não, mas também reconheço que não mantive contacto 
com nenhum deles, nem doentes, nem colegas, nem 
direção”; 
      
“Claro que não, é só ele que confio e é só ele me 
conhecesse e compreende”; 
      
ExV9 “Não, ainda sentia saúde e capacidade para continuar”;       
“A situação do Calvário mudou, um domingo cheguei cá 
por volta das 11horas e disseram-me que o diretor tinha 
acabado com o voluntariado”; 
   X   
“Também não foi o caso, nunca tive problemas com os 
outros voluntários”; 
      
“Não, a minha crença em Deus não se desmorona, nem se 
deixa abalar”; 
      
ExV10 “Foi a falta de motivação, o não reconhecimento pelos 
responsáveis por diversas vezes”;  
  X X   
“Não foi o caso”;       
“Também não foi o caso”;       
“A minha fé nunca esteve ou está em crise”;       
ExV11 “A limitações físicas achei que seria melhor sair”; X      
“Não teve haver com isso”;       
“Nem com isso”;       
“Acredito plenamente em Deus, não perderei a fé na crença 
cristã”; 
      
ExV12 “Não foram esses os motivos”;       
“Fui dispensada, por mudança dos órgãos que compõem 
atualmente a direção da obra”; 






“Nunca tive qualquer problema com quem quer que seja e 
muito menos com a dificuldade em lidar com os doentes”;       
“A minha fé permite-me acreditar que um dia voltarei a 
fazer tudo o que fazia no passado”; 
      
ExV13 “Nem sempre as coisas correm como gostaríamos e o meu 
marido dependia de mim. Haviam os netos que também 
precisavam de mim”; 
 X     
“Não foi o caso, não abandonei as atividades por causa 
disso”; 
      
“Sempre tentei ter boas relações com os outros colegas”;       
Não abandonei por nada relacionado com Deus, estarei 
sempre pronta para o que Deus quiser de mim; 
      
ExV14 “A saúde apesar de não ser boa ainda dava para poder 
continuar mais uns tempos”; 






“E acabei por sair com ele também, não conseguiria 
continuar sem a figura de referência que sempre tive aqui 
dentro”; 
   X   
“Com os outros voluntários e empregados sempre me tentei 
dar bem, toda a gente sabia o que tinha a fazer e pronto não 
havia hipótese de desavenças”; 
      
“A minha crença nele (Deus) não esmoreceu e continuo a 
fazer a suas vontades e estar atenta aos seus sinais”. 
      
Fonte: Elaboração própria 
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Como abordado na literatura, existem causas de natureza pessoal e institucional que podem levar um 
indivíduo a abandonar o voluntariado. Os ex-voluntários entrevistados apresentam respostas 
dispersas, das 56 respostas dadas às 4 questões, relativamente às causas pessoais, 5 apresentam a falta 
de saúde como causa para o abandono do voluntariado, 3 referem problemas familiares, tal como 
apresentado por Dávila, Vecina, & Chacón, (2005), que apontam as incompatibilidades de saúde e 
familiares, também  “Depois o meu marido acabou por se reformar e não gostava que eu saísse muito 
de casa para não ficar sozinho” (ExV3); “A minha esposa também adoeceu e eu tinha também de 
me resguardar e protege-la” (ExV5); “Nem sempre as coisas correm como gostaríamos e o meu 
marido dependia de mim. Para além disso haviam os netos que também precisavam de mim” 
(ExV13). Nas respostas aparecem ainda, 2 referências à falta disponibilidade e motivação, “Os tempos 
vão mudando e a minha capacidade de me adaptar a eles nem sempre é a melhor” (ExV4); “A 
principal e única causa foi a falta de motivação, o não reconhecimento pelos responsáveis por 
diversas vezes” (ExV10).  
Nas causas institucionais, Black & Kovacs (1996) referem que existem causas controláveis que são 
de origem/causa relacionada com as instituições onde se desenvolve o voluntariado. Da mesma forma, 
a intenção de permanência ou não dos voluntários, pode ser mediada pelos responsáveis das 
instituições. Nas respostas dos ex-voluntários, 7 pertencem a problemas organizacionais, sendo que 
5 causas estavam relacionadas com uma escolha/decisão da instituição em terminar com o 
voluntariado (“Em relação à direção sempre procurei ter um relacionamento calmo: mas eles 
ditaram o afastamento de todos os voluntários” (ExV7); “A situação do Calvário mudou, um 
domingo cheguei cá por volta das 11horas e disseram-me que o diretor tinha acabado com o 
voluntariado” (ExV9)), e as outras 2 à falta de reconhecimento por parte da instituição, tal como 
abordado por Correia (2015), a qualidade das relações interpessoais na organização é um fator 
importante na continuidade ou não de um indivíduo. Tal como apontado pelas respostas dos 
entrevistados: “A principal e única causa foi a falta de motivação, o não reconhecimento pelos 
responsáveis por diversas vezes” (ExV10) e a saída do diretor da instituição “Não podia de maneira 
nenhuma concordar com isso, aceitar que ele saísse depois de tudo que deu de si” (ExV14). Nas 
causas relacionais, são 3 as respostas dadas: “Não tolero faltas de educação nem a postura de os 
jovens de hoje têm perante a religião, não dão valor ao esforço que fazemos para preparar a 
catequese e conseguir transmitir os ensinamentos necessários, como não me conseguia adaptar a 
eles, nem eles a mim o melhor foi sair” (ExV4); “O não estar de acordo com o verdadeiro espírito 
de voluntariado e com os colegas. Por exemplo, a "cobrança/incentivo" de dinheiro pelo serviço que 
a pessoa estaria a prestar” (ExV5); E acabei por sair com ele também, não conseguiria continuar 
sem a figura de referência que sempre tive aqui dentro” (ExV14), sendo que a resposta do 
entrevistado 14 pertence ao contexto relacional e organizacional. Apenas 1 entrevistado apresenta 
como causa para o seu abandono problemas relacionados com a sua fé “Esta parte acabou por me 
afetar um pouquinho, Deus levou um dos dele, que ainda tinha muito para dar. E isso acaba por 
afetar qualquer pessoa e afetou-me a mim e com a morte do Pe. Cunha deixou-me muito abalado” 
(ExV2). 
Em comparação com as respostas dadas pelos voluntários, na sua maioria os voluntários revelam que 
seriam os problemas de saúde que os fariam abandonar, enquanto as entrevistas dos ex-voluntários 
revelam, na sua maioria, que as causas de abandono estiveram relacionadas com a organização onde 
desenvolviam o voluntariado. Verificando-se assim, que a perceção que os voluntários têm daquelas 
que poderiam ser as potenciais causas do abandono, não se verificam nas respostas dos ex-voluntários 
de forma tão taxativa quanto esperado.    
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6.3 Análise crítica 
Monitorizar e avaliar os resultados obtidos, numa perspetiva comparativa, torna-se essencial, quer 
para fornecer os dados necessários para uma tomada de decisão mais articulada e coerente, quer para 
verificar se é possível melhorar determinada forma de atuação. Através do Quadro 15, pode-se 
observar, de forma resumida, os resultados obtidos em cada uma das áreas estudadas ao longo deste 
trabalho de investigação, fazendo sempre uma comparação entre voluntários e ex-voluntários.  
Quadro 15- Comparação dos resultados – voluntários e ex-voluntários 
Vertentes Voluntários Ex-voluntários 
Caracterização entrevistados 
Mesmo número de voluntários 
entre os 65-69 anos e os 70-79 
anos; 
Mesmo número de mulheres e 
homens, maioria com a 4ª 
classe; 
Antigas profissões muito 
diversas. 
Maioria com 70-79 anos; 
Do sexo feminino; 
Maioria com o 6º ano de 
escolaridade; 
Antigas profissões muito 
diversas. 
Motivações Go In 
Maioria do tipo “ego e 
reconhecimento pessoal”;  
Duas pertencem ao tipo 
“pertença”; 
Sem respostas no tipo 
“aprendizagem e 
desenvolvimento” 
Maioria do tipo “altruísmo”; 




Três níveis referenciados: 
nível físico, mental/emocional 
e social, social- 57,8%, física-
18,8%. 
Dois níveis referenciados: 




Tanto no caso dos voluntários como no dos ex-voluntários 
temos três áreas: a saúde mental, o autoconhecimento e 
autonomia e a integração na sociedade. Todos evidenciam que 
através do voluntariado potenciam os efeitos do envelhecimento 
ativo no seu dia-a-dia. 
Religião 
Natureza mais individualista; 
Desenvolvimento do 
voluntariado pode estar mais 
associado aos benefícios 
pessoais. 
 
Natureza mais religiosa e 
altruísta; 
Desenvolvimento do 
voluntariado pode estar mais 
associado a ajudar os outros e 
crenças religiosas. 
Motivação Go Out 
Maioria relacionadas com 
saúde e causas de natureza 
organizacional. 
 
Causas de natureza 
organizacional, saúde, causas 





Realizando uma análise aos resultados obtidos neste estudo, percebe-se que os ex-voluntários são na 
sua maioria mais velhos e com uma escolaridade superior, em comparação com os voluntários.  
Considerando o percurso dos voluntários e ex-voluntários é possível identificar algumas diferenças, 
eventualmente passíveis de explicar as diferenças também identificadas nas dimensões analisadas. Os 
voluntários, na sua maioria, desenvolvem ou desenvolveram voluntariado em diversas organizações, 
acumulando diferentes papéis dentro de uma organização ou colaborando com várias. Portanto, 
identificamos uma maior multiplicidade de atuações nos voluntários, cada um deles identifica, ao 
longo do seu percurso, um maior número de participações voluntárias em organizações diversas, o 
que eventualmente reflete um maior dinamismo, uma maior preocupação com as problemáticas 
envolventes, espelhada na participação ativa em práticas de voluntariado. Por sua vez, grande parte 
dos ex-voluntários tendem a manter-se por mais tempo num determinado papel e numa mesma 
organização, tendo tido uma participação em atividades voluntárias menos diversa, ou seja a maior 
parte dos ex-voluntários cooperou com um menor número de OSFL, a maior parte deles, ao longo do 
seu percurso, esteve apenas ligado a uma organização, enquanto que os voluntários cooperaram, ao 
longo do seu percurso, com 2 ou 3 organizações. Há, pois, uma menor diversidade de contactos nos 
ex-voluntários, eventualmente fazendo sobressair um quadro de participação voluntária mais 
conservador, sistematizando a presença destes ex-voluntários num formato regular e praticamente 
exclusivo de uma só OSFL. 
Os dados dos voluntários revelam ainda que estes iniciaram as suas práticas de voluntariado numa 
idade inferior quando comparada com os ex-voluntários. 
No que diz respeito às motivações que levam um indivíduo a desenvolver atividades voluntárias, no 
caso dos voluntários, a maioria das motivações correspondem ao tipo “ego e reconhecimento social”, 
no caso dos ex-voluntários, correspondem ao tipo altruísmo. O tipo “ego e reconhecimento social” 
corresponde ao desenvolvimento de sentimentos como autoestima e confiança, ocupar o tempo livre 
com qualidade e, desenvolver novos conhecimentos. Já o tipo “altruísmo” corresponde à vontade de 
ajudar os outros e de fazer algo que valha a pena. Assim sendo, os voluntários parecem valorizar mais 
os benefícios de foro mais individualista, talvez por isso tenham também colaborado, ao longo do seu 
percurso enquanto voluntários, num maior número de organizações, enquanto os ex-voluntários 
parecem valorizar a entrega/disponibilidade para com aqueles que os rodeiam.  
A importância do voluntariado revela resultados similares quer nos voluntários, quer nos ex-
voluntários. Em ambos os casos os benefícios a nível mental/emocional sobrepõem-se aos restantes, 
facto explicado também pela literatura que revela que o voluntariado pode ser um aliado no 
envelhecimento ativo, nomeadamente a nível mental. O voluntariado torna os indivíduos inseridos 
nas comunidades, em constante aprendizagem e desenvolvimento. 
Para os voluntários e ex-voluntários, existe uma interação entre o processo de envelhecimento e os 
efeitos positivos no seu dia-a-dia quer a nível da saúde mental, do autoconhecimento e da integração 
em sociedade. Os dados obtidos vão de encontro com a literatura existente sobre a temática, revelando 
igualmente que através do voluntariado, os indivíduos vêm potenciados os efeitos do envelhecimento 
ativo.  
Sendo uma das variáveis deste estudo, a religião, verificou-se o que já estava representado nas 
motivações para participar, ou seja, os voluntários expressam-se de forma um pouco mais 
individualista, enquanto nos ex-voluntários acontece usarem expressões do foro mais altruísta, 
referindo diversas vezes a entidade superior em que creem, Deus. Tal pode ser explicado, pelo facto 
de os ex-voluntários, temporalmente, já estarem um pouco distantes das suas atividades e das 
organizações onde desenvolviam o voluntariado e, eventualmente poderá ser uma forma de minimizar 
os efeitos menos positivos associados ao abandono do voluntariado.  
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Por último, as motivações go out, ou para o abandono, revelam resultados díspares. No caso dos 
voluntários, a sua maioria acreditava que seriam os problemas físicos, nomeadamente a falta de saúde 
que os faria abandonar a sua atividade voluntária. No entanto as respostas dos ex-voluntários mostram 
que, na maioria das vezes, o abandono deu-se por causas de natureza organizacional. A literatura 
relativa a esta temática refere diversas causas para o abandono do voluntariado, mas a sua maioria 
aponta para questões mais gerais, como não se sentirem bem acolhidos nas organizações, o desgaste 
emocional, a perceção da qualidade dos serviços prestados pela organização, falta de experiência, 
entre outras. No entanto, todas as causas apresentadas anteriormente e, nas respostas dos ex-
voluntários, são de natureza controlável, fazendo com que a organização que desenvolve o 
voluntariado possa resolver/mediar o seu desenvolvimento, evitando assim o abandono por parte dos 
voluntários. Portanto, a dimensão organizacional assume um papel central nas motivações para o 
abandono, levando-nos a um conjunto de sugestões que as organizações podem analisar, refletir e 
eventualmente materializar, nomeadamente: definir e implementar práticas de acolhimento aos 
voluntários; divulgar planos de ação da organização, de forma a que todos os intervenientes possam 
facilmente percecionar a evolução da qualidade dos serviços da organização, bem como qual o papel 
e contributo de cada um para a performance desses mesmos serviços; organizar planos de formação 
direcionados a voluntários, de forma continuada, no sentido destes sentirem que estão a melhorar as 
suas competências e, consequentemente, a sua performance. O reconhecimento da importância destas 
práticas poderá tornar as organizações mais estruturadas, coerentes e potencialmente reduzir o 
abandono dos voluntários.  
 
7. Conclusão  
Os primeiros comportamentos tipificados como voluntariado, remetem para a assistência social em 
situações de vulnerabilidade social. É um conceito com múltiplas interpretações e, neste trabalho 
consideramos que a definição do voluntariado engloba diversas formas de pensar e agir.  
A igreja é um dos agentes mais expressivos nas dinâmicas relacionadas com o voluntariado. O 
voluntariado surge no século XIX, pela necessidade de a igreja encontrar soluções para os problemas 
sociais. Uma das faixas etárias onde a religião tem um peso significativo é nos idosos, tendo estes 
recebido dos seus antepassados, ensinamentos que fizeram com que muitos seguissem os seus passos 
na difusão e serviço à igreja. Mas, para isto acontecer é necessário compreender o que motiva um 
indivíduo a iniciar e manter uma prática de voluntariado. Tal como as motivações para a prática do 
voluntariado, existem igualmente causas para o abandono desta prática. O abandono por parte dos 
voluntários, pode gerar, para além de problemas nas organizações que os acolhem, consequências 
indesejadas para os indivíduos recetores do voluntariado.  
Este trabalho analisou voluntários e ex-voluntários, de duas organizações- Obra da Rua, Conferência 
Vicentina e um conjunto de leigos que desenvolvessem atividades nas paróquias ou grupos ligados à 
religião, com o objetivo de perceber quais as suas motivações para participar e/ ou abandonar práticas 
de voluntariado, sendo a religião e o envelhecimento as variáveis de base, a serem exploradas, ou 
seja, todos os entrevistados são católicos e têm 65 ou mais anos. Na literatura, estas duas variáveis 
são estudadas de forma muito parca, principalmente em conjunto. Para alcançar este fim, elaborou-
se um guião de entrevista onde foram incluídas 5 dimensões: motivações go in, importância do 
voluntariado, envelhecimento, religião e motivações go out. Posteriormente foram realizadas 28 
entrevistas, no distrito do Porto e Aveiro, sendo 14 dos voluntários e 14 dos ex-voluntários, 
discriminadamente, 5 voluntários e 6 ex-voluntários da Obra da Rua, 1 voluntário e 2 ex-voluntários 
da Conferência Vicentina, 8 voluntários e 6 ex-voluntários pertencentes aos leigos.  
Após a sua realização, transcrição e análise obtiveram-se os seguintes resultados:  
61 
 
✓ Os ex-voluntários são na sua maioria mais velhos e com uma escolaridade superior, em 
comparação com os voluntários; 
✓ A maioria das motivações dos voluntários correspondem ao tipo “ego e reconhecimento 
social” e no caso dos ex-voluntários correspondem ao tipo altruísmo. Os voluntários parecem 
valorizar mais os benefícios de foro mais individualista, enquanto os ex-voluntários parecem 
valorizar a entrega/disponibilidade para com aqueles que os rodeiam; 
✓ A importância do voluntariado revela, quer para os voluntários, quer para os ex-voluntários, 
benefícios a nível mental/emocional, tornando-os indivíduos inseridos na comunidade, mais 
ativos, física e mentalmente, e em constante aprendizagem e desenvolvimento; 
✓ Através do voluntariado, os voluntários e os ex-voluntários, vêm melhorias no seu processo 
de envelhecimento, nomeadamente, a nível da saúde mental, do autoconhecimento e da 
integração em sociedade; 
✓ Quanto à variável religião, os voluntários expressam-se de forma um pouco mais 
individualista, enquanto nos ex-voluntários acontece usarem expressões do foro mais 
altruísta, referindo diversas vezes a entidade superior em que creem, Deus; 
✓ Os voluntários apresentam como possível causa para o abandono, os problemas físicos, 
nomeadamente a falta de saúde. As respostas dos ex-voluntários revelam que foram as causas 
de natureza organizacional que mais contribuíram para o abandono. 
Para além destes resultados, fez-se ainda a análise do percurso de voluntariado dos voluntários e dos 
ex-voluntários, percebendo-se que os voluntários, na sua maioria desenvolvem ou desenvolveram 
voluntariado em diversas organizações, acumulando diferentes papéis dentro de uma organização ou 
colaborando com várias. Já, grande parte dos ex-voluntários tendem a manter-se por mais tempo num 
determinado papel e numa organização.  
Conclui-se assim, que na gestão de voluntários deste tipo de organizações torna-se importante 
compreender que no caso dos voluntários devem ser valorizadas e incentivadas as motivações 
correspondentes ao “ego e reconhecimento social”. No caso de a instituição pretender recuperar os 
voluntários que já suspenderam as suas práticas de voluntariado deve então providenciar e apelar às 
motivações de índole “altruísta”. De investir ainda na valorização emocional e mental em comparação 
com a valorização física.  
Como sugestão de possíveis estudos futuros, seria interessante estudar a variável religião, mas 
relativamente a indivíduos mais jovens, fazendo assim a comparação de dados e compreendendo se 
a variável idade é um fator influenciador nas práticas voluntárias de índole religiosas. Uma outra 
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 Dimensões Questão Texto de apoio Bibliografia 
Motivação go in Valores/ Proteção O que o motiva a ser voluntário? Quais as causas, sentimentos, intenções da 
prática do voluntariado. 
 
✓ Clary et al., 1998 
✓ Papadakis, Griffin, & Frater, 2004 
✓ Trogdon, 2005 
✓ Yoshioka, Brown, & Ashcraft, 2007 Reforço/ Compreensão Qual a importância que o 
voluntariado tem na sua vida, quer 
a nível físico, quer a nível 
emocional? 
O voluntariado fá-lo sentir útil, importante 
e melhora a sua autoestima? 
Fá-lo conhecer as suas forças, adaptar-se a 
diferentes realidades? 
 
Social O que retira de positivo do 
voluntariado? 
Pode conhecer outras pessoas e aumentar 
as suas redes de amizade? 
É uma atividade importante para as 
pessoas que lhe são mais próximas? 
Envelhecimento Considera que o voluntariado o 
ajuda a envelhecer melhor? 
O voluntariado torna o seu 
envelhecimento mais ativo? É uma forma 
de se sentir com mais saúde? 
✓ Elaboração própria 
✓ Yoshioka, Brown, & Ashcraft, 
2007 
Religião Considera que o voluntariado é 
também uma forma de viver a sua 
religião? 
Graças ao voluntariado sente-se mais 
próximo de Deus? Sente que está a fazer a 
sua vontade e que terá um dia a 
recompensa eterna? 
✓ Elaboração própria  
     
Motivação go 
out 
 Quais as causas pessoais que o 
poderiam levar a abandonar o 
voluntariado? 
Possíveis causas: Saúde; Mudar de casa; 
Falta de disponibilidade temporal; Falta de 
Motivação; Cansaço. 
✓ Martins (2012) 
Idade:      Antiga profissão: ________________ 
Sexo: F__    M ___   Religião: _______________________ 
Escolaridade: _____________  




















 Quais as causas institucionais que o 
poderiam levar a abandonar o 
voluntariado? 
Possíveis causas: Não se sentir bem 
acolhido na instituição; Por falta de 
acompanhamento e reconhecimento; Por 
conflitos com outros funcionários/ 
membros; Conflitos com os membros 
organizativos (Sr. Padre, Diácono); Por 






















 Dimensões Questão Texto de apoio Bibliografia 
Motivação go 
in 
Valores/ Proteção O que o motivou a ser voluntário? Quais as causas, sentimentos, intenções da 
prática do voluntariado. 
✓ Clary et al., 1998 
✓ Papadakis, Griffin & Frater, 
2004 
✓ Trogdon, 2005 
✓ Yoshioka, Brown & Ashcraft, 
2007 
Reforço/ Compreensão Qual a importância que o voluntariado 
teve na sua vida, quer a nível físico, 
quer a nível emocional? 
O voluntariado fá-lo sentir útil, importante e 
melhora a sua autoestima? 
Fá-lo conhecer as suas forças, adaptar-se a 
diferentes realidades? 
Envelhecimento Considera que o voluntariado o ajudou 
a envelhecer melhor? 
O voluntariado torna o seu envelhecimento 
mais ativo? É uma forma de se sentir com 
mais saúde? 
✓ Elaboração própria 
✓ Yoshioka, Brown & Ashcraft, 
2007 
Religião Considera que o voluntariado é 
também uma forma de viver a sua 
religião? 
Graças ao voluntariado sente-se mais próximo 
de Deus? Sente que está a fazer a sua vontade 
e que terá um dia a recompensa eterna? 
✓ Elaboração própria  
     
Motivação go 
out 
 Abandonou o voluntariado devido a 
alguma causa pessoal? 
Possíveis causas: Saúde; Mudar de casa; Falta 
de disponibilidade temporal; Falta de 
Motivação; Cansaço. 
✓ Martins (2012) 
 Abandonou o voluntariado devido a 
questões relacionadas com a direção 
da instituição/ os membros 
organizativos (Sr. Padre, Diácono) e o 
seu funcionamento? 
Possíveis fatores: Não se sentir bem acolhido 
na instituição; Por falta de acompanhamento e 
reconhecimento. 
 Abandonou o voluntariado devido a 
questões relacionadas com outros 
funcionários/colegas ou público alvo? 
Possíveis razões: Conflitos; por sentir que as 
suas capacidades/opiniões não eram 
valorizadas; por não conseguir conviver com 

















as patologias do público com quem lidava. 
   
 Abandonou o voluntariado por razões 
relacionadas com a fé? 
Possíveis causas: Perda da crença na fé cristã; 
Acontecimento trágico que o fez ficar 
revoltado com Deus.  
✓ Elaboração própria 
